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ENEROU  a  antigua  RJònnt 
ao  feu  Mecenas  y  em  quem  tinha 
certo  o  melhor  prejtdio  /  Q?  os 
que  necejjitao  de  amparo  fohera- 
no,  reconhecem ,  Q?  veneraõ  cm 
Jf.  Illma.  outro  Mecenas  Au- 
gufio :  mujto poderia  aqaelle  gloriar fe  por  lhe 
dar  o  tempo  a  prioridade ,  ou  primajta  no  am¬ 
bito  da  terra  ,  0’  fó  naõ  poderia  ja  defvane - 
cerfe,  porque  reconhecendo  v entagens  na  feme- 
Ihança,  ce  flava  o  feu  depvanecimento ,  ffffdan- 
dolhe  os  annos  a  gloria  deprimejroM.lll ma.  lhe 
tira  a  excellenda  de  unico.  ,  ,  • 


Pela  fua  genero fa  efficacia  bufcavaõ  os  Rô- 
manos  naquelle  Heroe  como  em  bca  arvore  hüa 
boa  f w/br  a-  0°  os  que  reconhecem  melhor  Me¬ 
cenas  em  fP.lllma.  com  atteryões  à  vara  de  hmn 

Ai]  Prc- 


.0)  .  Prelado  fumo,  í  publkao  [em  lifonja,  que  fò 
«ZgZ&f£>»féM ™lbor  Syhqpodia  haver  Ame  comfo -  : 


joltjs  dilatatis  in  a-  1  j  ;  1  1  . 

tnigâítias  deforma-  tos  tao  abundantes  -para  a  doutnna. 
üfimt.Ham.17.8.  duvidará  V.IUma. que  efta  verdade,  q 

em  tantos  tem  fido  experiência,  fempre  afervo* 
rou  em  mim  hum  effca f  defejo  de  ampararme 
t  cómfembrà  de  tao foberana  Arvóre,ou  valer- 
me  de  patrocinio  de  tao  Augufto  Ade  cenas-, mas 
fe  fempre  me  intimidou.  ;o  conhecimento  da  mi¬ 
nha  limitaçaõ ,  &  o  refpejto  da  gr  ande f %  de 
hr.  lílma.  agoraque  dej  ao  prelo  efie  Sermão  dos 
Paffõs  de  Chrifto '  Senhor  Nofjo  ,  -permittd-me 
JA.  lllvAho  offereça,para  que  o  feu  patrocinio  o 
ampare,  a  fua  fombra  o  defenda ,  a  fua protec- 
çaõ  ®patrocéne,a  fm  eloquenda  o  mâho>%àf(ta 
dmmnao  emende, íffnenhua  oufadiaócéfure. 

Confeffojqae  em  quanto  nab  chegar  aos  pés 
(i)  í..rkP'.Lllma.heaofferta.humilde,  ff’ limita - 

Cum  jacet  adfian-  ^  maS  çe  fèwfpw  attsnder  ao  ammtanto  fe 
tas ,  altíor  e(]s  ne-  5  ,  ~  */  1 .  r  ,  j  ^  , 

quit.  ftigá  de  km  quadrante,  comam  rmm  mento ,  5 

(3)  aftenda  fr.lllmíl.ao  ménaffeUoiQfjàqmndõ 

iTmCs %*pZYqn-  tenho  0  talento >  avey te  o-quadrante  ; principal- 
cmejue  vult  inclt-  mente  auando  0  Sermão  péla  matéria*  'rttrn  tao 

n  ,  1  ÁT  ír 

toukjum  mitigat  Sm  os  PafJmdeÇhnfto  Redemptor  Nojjo 
nf‘feff  toda  a  materia  do  Sevmab  ;  &  fendo  as  a  cções 
Ep.  i6.  1 1X0F  de  [AMmít. per feytos  exemplares  de  boas  obras, 

T  i  A  quem 


•v  vS 


àvièm  ignoret  fio  wjjo  net  IDsvoção  de 

feguir  os  fantos  Paf'osfegueVMm<*.de  Cbrif- 

too  exemplo,  4  &  como  a  exemplar  feguem  os  (45 

*  fZ  Tllma  Chrifhts  pajfas  cft 

Devotos  a  V  *  *  ^  pro  nobis, relin^es 

Authenticos  tejlemmhos  fao  dejta  certe J a  exemplu  ut  fequA- 
todas  aquellas  Diecefes,  que  com  a  indefeBivel  mmivtjUgU  ejai. 
affiftencta  de.  {S.IIH. merecer  ao  lograra  major  1 1  £tr,il 
fortuna ;  bem  fe  vio  no  Bifpado  de  Eamego  0 
ardente  fervor, &  fervor  ofo  zelo, com  que  qiã\ 

V.  lllma.augmentar  a  devoçaõ  dos  P ajjos  ç  Qf 

vo  Bifpado  da  Guarda  a  quem  naõ  be  manifef- 

to  0  mwfto  que  ÍT  lllma.  em  Çafletlo-branco  a~ 

fervor  ou  efta  devoçaS  ?  Todas  as feftas  feyt  as 

da  Qjuarefma,fem  que  pude  ff em  extinguir  as 

chuvas  tanta  caridade, 5  corria  V .Ulmi>.devò-  fKMfu  KOn 

tumente  os  Pafjos,  deyxando-fe  bem  ver  logo  ao  fll,«erút*xti»£»e: 

pnmeyro  a perfuafaÕ  cfficaz.  do  exemplar  ,  por 

ferem  innumeraveis  as  ovelhas ,  que  0  feguiâõ  (gy 

eomó  a  Bom  Paftor.  6  .  t!! 

Bem fedeu  também a  conhecer  efta  ardente 

devoção  de  fú Illm<*ia.os  fantos  PaJJps,no  gran-  um  ym. 
de  cúydado,&  di fpendio,  com  qm  no  C onven-  J  ° - 11  • ' 0  4- 
to, que  aminha  Religião  tem  naquella  yilla,re- 
formou,  ftff  enrique  ceo  a  fua  Irmandade.  Em 
todo  0 1 empo, que y.  affiftio  naquelle  Btf  ■ 

pado,  foraptaõ  largàsas  efmolasj  c@quere.mr 
diava  a pobre fa,que  fo,  por  continuas  era@  ordi - 
narias  pCfP  com  os  doas  principaes  Templos  de 

Cafi  ello-brko  foi  ta@  larga  amaõ  de  VMm*. 
i  .  V  s  "  Aiij  pela 


pela gr ande f t>&*perfey<;ab,  com  que  os  reedifi¬ 
cou,  ornou,  &*  enrique  ceo,  que  a  nab  gravar  o 
agradecimento  Aos  feus  moradores  o  glorio f o  no¬ 
me  de  y.  Illma.nos  feus  marmores ,a  mefmaper - 
fejçab,  Q?  gr  ande  f  a  defies  Templos  entre  mu¬ 
das  vozgs  daria  a  conhecer  taõ  glorio fo  nome  j 
mas  havendo  y.Illma.  difpendido  tanto ,  afim 
com  os  Templos,  como  com  os  pobres ,  também  foy 
tnujto  o  que  difpendeo,  para  que  com  toda  a  de¬ 
cenda, ffi  veneraçaõ fefizefje  naquelle  povo  a. 
procijjab  dos  Paffos.  Nab  individuo  asdefpe-. 
fas,com  que  y.lllmít.fobre  afinar  renda annual 
à  Irmandade, lhe  deu  todos  os  paramentos  para 
M  a  Proa(Jab,Çy  obrando  comoperfejto  Principe 
Cum  Regibus ,  cs  lhe  edificou  a  C 'appella  da  Soledade  •  7  porque 

C^sd!jLT/2  amda  rTe. a  ivdividuaçab  feria  verdadejra , 
[ohtHdines.  nunca  fe  livrava  de  temeraria,  Qp  fer  a  minha 

J°b  3. 14.  Religião  tab  obrigada  às  gr  ade f as  de  y.lllma-,a 

minha  Patria  taõ  devedora  ij  fitas  gener  ofida- 
des,pgfeuàs  fuas  horas  tdbe  afaria  fufpeitofa. 

Demais,  que  fendo  y.  Illma.  para  Çaftello- 
branco  ,nab  fópor  eftegenerofo  animo,  mas  pe¬ 
lo  f °,u  a  fiável  refpejto,  Qp Jingular  agrado, me¬ 
lhor  que  0  Emperador  Tito  do  povo  Romano,  a 
eterna  faudade  daquelle  povo,  nab  bafa  0  meu 
pequeno  brado  para  exprejjoes ,  que  pedem  ou- 
tropregoeyro ;  ffpfó  a  commtta  tradkaõ  dos 
feus  habitadores,  f  rnda  hum  continuado  agra¬ 
decimento  da  fua  divida,  poderá  commendar 
y  ui  A  tanta 


tanta  beneficentia  d  pofteridade ,  para  a  fa^er 
perpetua  na  memoria. 

Nem  as  multas  occupações  do  Hrcebifpado 
de  Evora puder ao  fer  baftantes ,  para  divertir 
a  N.Illm*.da  fagrada  devoção  dos  fantos  Paf- 
fos.  Poderia  parecer  a  muytos ,  que  fópara  ler 
petições  era  o  tempo  pouco ,  Cf  havendo  gran¬ 
des  Principes,  que  confejjdraõ  naõ poderem  co- 
prehender  muytos  negocio  s,  8  N.Illma.  de  tal 
forte  repartia  o  tempo,  que  fem  impedir  reque -  Pri„ceP?flâ  fch» . 
nmentos ?  nem  retardar  defpachos ,  também - nas nm  Potefi CHn* 

feftasfeyras  da  Ghtarefma ,  como  em  Caftello-  TaSb.5  Anal. 
branco  ,  continuou  a  devoção  dos  P ajjos.  Em  v»ms  mem  non  efl 
muytas  occajioes  fuy  eu  teftemunba  de  que  to-  ‘ff1*  T/"  cftaf 
da  a  Cidade  conhecia ,  Qj3 igualmente  fe  edifi-  aC’C  '' ‘  °a ' 
cava  com  efta  devoção  de  N.lllma.  Cf  bem  abo¬ 
nou  0  feu  conhecimento ,  porque  tendo-o  junta- 
mente,  de  que  para  V.  lllma.  naõ  ha  outras  ti- 
fonjas,  ajfim  fe  afervorou  a  devoção  em  toda  a 
Cidade ,  que  logo  fefe^a  ProciJJaõ  dos  fantos 
P<*fl°s  com  major  decenda ,  Cffoy  em  tudo 
grande  0  augmento  da  Jua  Irmandade. 

Efta  he,  Senhor,  a  grande  devoção,  que  re¬ 
conhecem  todos  em  N.IlH.para  os  fantos  Paf- 
fos ,  Qp  que  pode  animar  os  meus  recejos  para 
lhe  oferecer  eftes  dif  çur fos  :  def acerto  fqy  de 
hum  Ef  crittor  dedicar  hum  livro  de  fufttça  a  Ca„rw  tom 

•Hntioco ,  como  também  oferta  em  outros  offer e- 
cer  tratados  de purefa  a  Heliogabalo ,  de  pieda¬ 
de 


(9)  de  a  Nem,  de  temperança  a  Claudio ,  &  depe~ 
tmauttll  nitencia  a  Caligula;  mas  fendo:  F.  lllma  .  taõ 
iii*ftr*t,magna,(3 JjijigitlarffleTite  devoto  dos Pajjos  do  Redemptor , 
in  pretio  habita  de-  a  mg  çegurar  no  Sermão  algum  acerto,  a 

hZti Benífxd ' '  qticmfenao  a  F.  Bm*.  havia  de  offer  ecer ,  & 

( !°)  dedtc&v  ejle  SerffiãÕ  dos  PaJJof  ? 

HotflelJad  Acejte-o  F.m^.pelafua  materia ,  00  peto 
mode  fi  tam  Pnnct-  feti  afjmnpto;  Q?  par  a  lhe  continuar  aquelle 
f‘s'  mofrfi<-l\m''azràdo,  que  tanto  Ihedefejo ,  attenda  ao  affecto, 
i«  Pancg.  •  ou  animo  9  com  que  Ibo  dedico,  h  porque  em 
.  (»»)  nada  defmereça  a:F:lll’m  ■  hua  taa  grande  hon- 

SòLlut mwf»i  ra.&mofireem  tudo  que  rcfpeqto  agrade  mo¬ 
fe  cjuafi  piam  :  foffa  de  F.lll™*.  fufpendo  ne  fla  dedicatori  a:  os 

SSS.TSi  ebgm,cmtra.  o  mmmmefylo  dos  Efmttores , 
tUe  in  [e  explevit  ffendo  efie-,  cottio para  Plinio naOraeao  do  Jeu 
mnverfas^ q  mayor  trabalho  i p  na dedica- 

(n)  torta.  r ' :  ’  '  ‘  n  . 

No  n  magnum  fuit-  J^as-vir  tudes  de  JbfdXWlO  -A  Uguflo  dijjâ  0 

p.fiipZ^fd  E-  Emiffeno,que  baftando  cadahiiapara  flarer  hu 
flifcopitm  Lo  ndo- pjeroe  efclarecido,  nellefeviad  todas  em  grao 

nienfem  pauperem  pgrfntocQmo  fe  cada  hüafojje  fó,  I  I  Da 

onificHm.D.Bem.  moderação  nos  f au  flos  de  Gilberto  dijje  o.  tie>- 
&  f-i 4-  nardo,  quenaõ  fe  admirando  ninguem  deooer 

optamuPcunüum.  -nas  m  ag)  ores  Prela  fas,  fóera  motivo  de  admi- 
diem  plenum  bene- .facaoMW  entre  as pompas  do  eflado  tratajje  a 

fir7erJpt7mZ7bi.  fuapefloacom hvafanta  pobrefa.  i j.  Da be- 
que  prajht a r  mbts.  pieficencia  d#  -cJybéodortío  dijje  C  ajjiodoro  ?  cpie 

paracompetir  com  a  eternidade  defejava  gaf- 
munifieentia  Prin-  tar  todo  o  dia  emfaxgr  merces.  13  Daptedade 

cipalis  indulferit,*  x  dff 

Cal.var.l.J  ep.i 


dc  Valeriano  refere  o  Dell  a f ques ,  que  pondo  em  . 

Deos  o  feu  affetla,  &  rehnhecendo  a  Chi  fio 
entre  os  pobres,  fempre  enxugou  asfuas  lagyy- 
mas,  Q?  acodioús  fiuas  mi  ferias .  14  Da  cie-  (,4) 

«uma  ie  T,to  dijje  Sue, mio ,  fu  %£ÜSZu 

Ta  todos  agradavel,que  ninguém  dajuapi  ej  cn-  ^unt  pa[tperum  ia. 
ca  íahin  trifíe  I  í  Da  grande fa  do  culto, CÕ  q  crjm* :  netUe,  qui 

ça  janto  11  ijie.  *)-«-'«  6  J  ’  .  fi  M„m  0rb(m  felet 

venerava  Alexadre  aos  f eus  falfos  deojes,  dtj-  p^ceret  intermn, 

fe  Ariftoteles, fendo  hum  Gentio ,  que  Deos  fe  duos  videmm  </«• 

mofrava  mais  propicio  para  aquelles,  de  quem 

Ix  mais  venerado.  s6.  Philip.inEp.De* 

•  E pódertdo  eu  diw  ó  mcfino  do  verdadeyro  dic,  ^ 
culto,  em  que  V.  lll™. excede  a  Alexandre  ç  da  ^on  epmetqum- 
benigna  demenda  em  que  avent  aja  a  C1  ito  j  da  <juã  a  cpanscolio- 
paternal piedade  para  os  pobres, em  que  fe  igua- 
la  a  Valeriam;  dagenerofa  beneficenáa,em  que  Tit. 
vence  a  Theodorico  A*  exemplar  moderacao ,  (^rw  çmt 
em  que  imita  a  Ghilberto  5  &  demuytas  outras  in  eos$  qui  maxime 
virtudes, com  que  D.lllm*fe  confiitue Máximo-,  *«»  «'»»'•  A"ft- 
tudo  ifto  na  Dedtcatorta  paJJ o  em  Jüencto :  por- y 
que  de  fadado  eftas  virtudes  os  panegyricos  mais  (1 7) 

fubidos,  como  jà  das  do  feu  Príncipe  dijJeEno- 
dio, realça  entre  ellas  a  modefiia, para  naõ  que- bus  virium  tuar* 

I  I  trt  &  $  i  At  W  /1  íf  sát  $  * 

reremjer  louvadas.  17 


odeltiaque  re  te\to ,  mas  peia  mpojjwui-  qu*  gcreoas ,  «*r 
iade  que  cqnfidero ,  nm ca  para  virtudes  tao  F(reddasfuijje  /„«. 
beroycas podiaõ  fer  os  elogios  adequados.  Hou-  datum.  Enod.  m 
ve  quem  dijje  com  exprej]aõ,que  a  grande  copia Vlta  Anton- 
’  I  B  do 


do  argumento  fazia  cabir  empobrefa  o  difcurfo ■, 

(18)  18  ff?  eu  difjera  agora  com  igual  •ventura,  me 

fecit. ’o\ád. iib.%. ciuanc^° a copiofa maô de Ulm*.  a mujtospo- 
Metamorph.  bres  fa z.  rtcos,fó  a  copia  dos  feus  louvores  faz. 

pobre  a  eloquenda  dos  feus  panegyrijlas. 

Geral  deve  fer  ejla  confiffaõ ,  ff?  fendo  em 

(19)  mim  mais  repetida,  recorrer  ey  fempre  a  ceie  fies 
Nee  laudare fatu,  Ãr as,  ip  para  agradecer /le  algüa  forte  a  ff, 

fe&gríte7.retínde'  ttlma.o  ampararme  com  afua  protecção, ff?  de- 
Sufficiam,  referem  fcnâerme  entre  a  fita  Sylua  :  20  nao  cejjando 

f£k7.Th.b defedira Deos  NoJJo  Senhor ,  re 
(20}  .  for  dilatados, ff? j  elices  annos  guarde  a  Pefjoa 

in  loets  mtjfimts  deb^.Illma.  como  mmto  de  feio ,  ff?  be\  miíler. 

if*'  *’  Lisboa  Collegio  de  Santo  Auguflinbo  14.  de 
•  •  A<farco  de  j  700. 
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Cappellaõ,&  Orador  de  V.  Illma. 
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Fr.  MANOEL  DE  S.  CARLOS, 


LI- 


gos  Daly,  Prior  do  Convento  de  No [f a  Senhora  da 


\ 


POr  ordem  de  V.  Paternidade  muyto  Reverenda  vi  efte 
Sermaó,  que  pregou  no  Mofteyrode  Santa  Monica  o 
M.R.P.M.Fr.  Manoel  de  S, Carlos»  Lente  de  Prima,  &  Rey- 
tor  do  Collegio  de  N.  Padre  Santo  Auguftinho :  nelle  moi- 
trou  erudiçaõjéloquencia j  &  zelo ,  que  conforme  Santo  Ar- 
nulfo,  faõas  tres  circunflancias, que  fe  requerem  em  hú  Pre¬ 
gador  Evangélico. Moltrou  erudiçaõ.reprefentando  com  ex¬ 
cellentes  documentos  os  Paííos  de  Gbrilto  bem  noílòpara  a 
morte,  debayxo  da  figura  do  Sol  caminhando  para  o  leu  oc- 
cafo  5  pois  como  diz  Plinio ,  íó  he  privilegio  de  quem  he  ía- 
bio  o  explicar  por  figuras :  Figurare  variè  niji eruditis  ne¬ 
gatum  ejt.  Moyfes  repreíentouao  povo  a  Ley  na  Ley,  a  No¬ 
va  na  Velha,  o  Evangelho  nas  Taboas  ,  a  luz  nas  fombras,  a 
Igreja  no  Tabernaculo,  a  Fé  no  mar  de  bronze,  oBautifmo 
no  mar  Vermelho,  a  penitencia  na  diverfidade  de  facrificiòs, 
a  Eueariftia no Mannà.a Crifma.Sí  Extrema-Uncçaõ nooleó 
do fumptuofo  Ala mpadariojGS Sacerdotes  nos  Levitas,  os 
doze  Apoftolos  nas  doze  pedras  do  Racional, os  fettenta  Dif- 
cipulos  nas  fettenta  palmas,  a  Cruz  na  Vara ,  a  Chrifto  na  Pe- 
dra,  propondo  como  fabio :  Eruditus  ejl  Moyfes  omnifci- 


'MtdCsEgyptiorum;  as  coufas  mais  importantes  em  figi 


Bij 


guras* 
o  que 


o  que  tambám  faziaõ  os  eru  JitoS  dos  Egy  pciós  ;como  retere 
Pierio,  que  naó  propunhaõ  nos  feus  téplos  os  myfterios  mais 
occultos  da  fu  a  ley  íenaõdebayxo  de  figuras, 8c  enigmas. 

Moílrou  eioquencia  nefte  Sermaõ ,  pois  ainda  que  ostres 
rayosque  confiderou  refplandecer  no  Sol  Divino  no  feuoc- 
ca(o,(  corno  no  Sol  material  coníideràraõ  os  deThracia )  ex* 
cederaó  a  facundia  de  DemoftheneS  j  aelegancia  de  Plataõ.,  o  ! 
agrado  de  Giccro,  o  fervor  de  Pericles.,  a  força  de  Gracco  a 
brandura  de  Lelio,  a  mageftade  de  Gorgia, a  íantidade  de  Cai* 
vOjpara  refuícitar  corações  fepultadoSj  para  render  corações 
empedernidos.,  para  desfazer  corações  congelados como  fe 
vio  no  coraçaõ  do  Ladraõ,  que  fendo  congelado,empederni- 
do,  &  fepultado , á efficacia  dos  rayos  do  Sol  Divino  no  feu 
occafo  refufcitou ,  fe  rendeo  j  &  fe  desfez ,  como  diz  S.Joao 
Chry foftomo  .•  Vide  Chrip potentiam  effulgentem :  anima 
Latronis petrâ  duriorem  cerâ  molliorem  effecit  \  com  tu¬ 
do  as  palavras  que  reprefentàraõ  o  cutío  defte  Divino  Sol, to- 
raó  fonora  cythara  como  ade  Orfeo,  para  reíuícitar »  &  attt** 
hir  corações  íepultados  nos  vícios  para  feguirem  os  I  alios  do 
Autor  da  vida ;  concertada  harpa  como  a  de  Amfiao,  para  re- 
deras  pedras  dos  corações  empedernidos;.,  para  fazerem  ao 
meímo  Autor  franca  eftrada ;  harmoniofa  fanfonina ,  como  a 
de  Pan,  para  condufir  corações  congelados  ao  pafto  do  Divi¬ 
no  SqU  para  fe  descerem,  em  lagrymas, 

Fiçalroente 


almas. 


pçis  qelle  fe  naó  achaõ  aquellas  difcríções  frequentes.aquel- 
les peregrinos conceytos, aquelles  côtinuos  batalhões, aqutj 
bs  provas  extraordinarias ,  que  pelo  pouco  fundamento  ,  6e 
muyta  liberdade,  com  que  íe  repetem  nos  pulpitos,  ie  podem 
Chamar  jógos  de  Flora  ,  que  divertem  os  fentidos  , 

mas  naõ  pafto  que  alimente  a  alma :  aflim  como  as  pravas  a 
ções  de  Heliogabalo  Floralia  fqraó  chamadas  pela  defenvol- 
tijra,  §í  liberdade  com  que  as  fazia  vcftidoem  traje  de  °r3» 
aíludin  Jo-íe  aos  jogos  defta  deofa,  chea  de  toda  a  hber  a  e, 
gí  licença.  O  que  contém  he  húa  doutrina  folida  com  lhane- 
fa ornada>agraaavcl,mas  naõ  yá , fimples,tnas.  naõ  tofea}  u- 


bida,masnaõ  efcura-,  facil,mas  naõ  humilde;  m3gdtofa,mas 
naõdefvanecida  j  aff:£tuofa,mas  naõ  affeftada  ;  moftrando 
bem  o  zelo  de  quem  a  prégou.q  não  efperava,né  querta  outro 
applauío mais  que  as  lagry  mas,  8c  os  fufpiros  dos  ouvintes, 
comoaconfelhou S.Jeronymo a  Nepociano ■.‘Docente  te  in 
Ecclefia ,  non  clamor fopulijed gemitus  [ufcitet  ur,  lacry- 

ma  auditorum  laudes  tuafint. 

O  que  fe  póde  reparar  he  faltar  no  frontifpicio  deite  ber- 
mão  húa  narraçaó  mais  larga  das  heroycas  virtudes  do  Sol  q 
o  patrocina  :íe  o  Autor  delle  eícrevèra  com  a  penna  o  que 
muvtas  vefes  lhe  ouvi  repetir  com  a  lingua,  todo  o  papel  que 
occupa  o  Sermaõ, feria  limitado  mappa  para  fe  defcrever  nel  - 
leocurfodefteSoljnas  converfações  com  os  pados  do  boi 
material  correndo  os  doze  Signos  do  Zodiaco ,  explicava  os 
pados  defte  brilhante  Sol ,  padando  pela  Zona  circular  da 
Diecefe,emq«e  eftàCaftelld-branco  fua  patna ;  porque  no 
gyroda  vifita  delta  Diecefe  padava  cfte  Sol  brilhante  pelo 
Aries  do  obítinado,  8c  o  fazia  obediente :  pelo  Leaõ  do  fo- 
berbo,6co  fazia  humilde:  pelo  Touro  do  lafcivo,  8c  o  fazia 
pudico  .•  pelo  Efcorpaõ do  feroz, &  o  fazia  manfo  r  pelo  Ca¬ 
pricórnio  do maliciofo ,  6c o  fazia  fingelo:  pelo ,Teyxe  do 
golofo,  6c  o  fazia  abftinente  .•  pelo  Sagittario  do  vingativo, 
6c  ofazia  pacifico :  pelo  Cãncrò  do  porfiofo ,  8c  o  fazia  fle- 
xivel ;  pelo  Aquário  do  penitente  f  &£.  anima  as  nas  lâgry* 
mas  .•  pelo  Geminis  do  caritativo,  6c  venerava  nelteoamor 
de Deos: pela Z.i^ndoJufto, 6c louvava  nelle  a  igualdade: 
pelo  Signo  Virgineo  Ao  cafto  ,6c  eítimava  a  fua  purefa>  fem- 
pre  fequaz ,  8c  íempre  imitador  do  Divino  Sol.cj  nos  íeus  1  al- 
(bs  remediava>6c  confolava  a  todos :  Tertranfijt  benef  icij 

endo>  fanando  omnes.  •  .  , 

A  eftas  j  &■  mais  dilatadas  narrações  de  virtudes 

taõ  heroycas  cedeo  no  frontifpicio  do  Sermão  o  feu  Au- 
tor ,  dando  motivo  para  o  meu  reparo;  pois  fe  quiz  publicar 
a íiia obrig?çaõ a e  (te- peregrino Sol  pelas fuas  benignas  influ¬ 
encias  na  noíTa  Religião ,  6c  na  fua  Patria,  devia  eícrevcr  com 
a  penna  as  excellencias, que  delle  publicava  com-a  língua,  a 

•  f  -  B  iij  -  ,mí: 


imitaçaõ  de  Fydias,&  Praxiteles,  que  cançando-fe  com  osef- 

coproseternizavaõ  a  memoria  das  proefas  dos  Principes  ,  a 
quem  eraõ  devedores :  pois  o  balfamo.,  que  immortaliza  as 
acções  illuftres  na  memoria  dos  vindouros., faõ  os  cara&e- 
res  com  que  fe  efcrevem.  Mas  o  certo  he ,  que  o  que  lhe  fuf- 
pendeoa  penna  foy  aimpoflibilidade  de  poder  efcrever  to- 
das  as  heroycas  acções  de  taõ  grande  Principe,  pois  quem 
quizefie fer Cronifta  de todas., havia deandar  feropre  coma 
pehna  na  maõ  feguindoos  íeus  paflbs;  á  imitaçaô  daquelles 
infculptores  que  com  pedras  acompanhavão  por  toda  a 
parte  o  grande  Xerxes,  para  andarem  continuamente  mar¬ 
cando  nos  caminhos  com  eternos  trofeos  as  íuas  proefas } 
&  aflim  dífculpadoo  Autor,  fou de  parecer  que  V.  Paterni¬ 
dade  muyto  Reverenda  lhe  dè  a  licença  que  pede  j  por¬ 
que  tudo  o  que  contém  o  Sermaõ  he  incentivo  da  piedade, 
&  eftimulo  da  penitencia.  Lisboa  Convento  de  Nofla  Se¬ 
nhora  da  Graça  aos  16.de  Março  de  1700. 


O  Mejlre  Frey  Domingos  *Daly. 


O  Provincial  Abfoluto  Frey  Joaõ  Muniz  ,  Reytor  da 
Provincia  dos  Eremitas  de  noflb  Padre  Santo  Au- 
guttinho  neftes  Reynosde  Portugal, &c.  Pela  prefénte  dámos 
licença  ao  muyto  Reverendo  Padre  Meftre  Frey  Manoel  de 
S.  Carlos.,  Reytor  do  Collegio  de  Noflb  Padre  Santo  Au- 
guftinho  deita  Cidade,  para  imprimir  o  Sermaõ  de  que  tra¬ 
ta  eíta  petiçaõ,  havendo  as  mais  licenças  neceííarias.  Dada 
nefte  Convento  de  Nofla  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  aos 
1 7.  de  Março  de  1 700.  fob  noflo  final  fomente. 

„  ;  .  •  ♦  f  v  1’  ^  .  .  F  '  *  \  %  w 


Fr.  joaõ  M tmi &  Reytor  TrovinciaL 

'4  ’  L  •  i  *  * .  < ’  Í  »  í  V  V  ^ 

ITER- 


ITER  FACITE  EL  ^JI  ASCENDIT  SVTER 
occajum tDominns  nomen  tlh .  Pfalm.67.  v.5. 


OS  cafos  que  per  fidefpertaõ  osfentimen- 
tos,  fuperfluos  faõ  outros  exordios  nisis  que 
a  propoíição  dos  mefmos  cafos :  ufem  em 
outros  dias  os  Prégadores  de  dilatados  exor¬ 
dios  para  mover  alaftimofos  fufpiros ,  que 
hoje  para  arderem  em  fufpiros  os  corações 
baltão  as  primeyras  palavras  do  thema  por 
exordio: dia  em  que  o  argumento  he  da  niayor  ternura  ,  a 
mefma  propofiçãddo argumento  ferve  para  defpertador  da 
mayor  magoa. 

São  hoje  os  Paflhsde  Çhrifto  Redemptor  noflb  levando 
hüa  Cruz  àscoftasdo  Pretorio  de  Pilatos  até  o  monte  Calva* 
rio, todoo  argumento  do  Sermão  à  vífta  de  hum  argu¬ 
mento  tão  trifíe,&  tragico,  que  mais  exordio  he  neceiTario 
para  defafiar  os  fufpiros,  que  a  mefma  propoíição  do  argume- 
fo  ?  Quando  por  fe  propor  no  noflb  thema ^  baftão  duas  pala¬ 
vras  pocfxordio  It  er  facit  e  ei\ 

Eftas  mefmas  palavras  hão  de  íervir  à  minha  Oração  de  ca- 
bal  exordio^  para  mover  os  animos  mais  endurecidos,  conio 
as  palavras  que  fe  feguem  contém  o  argumento  para  narrar  os 
Paflbs  mais  dolorofos.  Eu  bem  fey  he  empenho  comroum  dos  G^/  4.8. 
Prégadores  dizer,  queda  hoje  Chrifto  os  feus  Pafíbs,  como  Gm 2  2. 
innocente  Abel,  que  derrama  a  golpes  o  feu  Sangue  *  como  6. 
obediente  Ifaac,  que  leva  o  feyxe  para  o  facrificio  $  como  ani-  Judie . 
mofo  Abimelech,queíuftentaoramo  da  arvore  fobre  os  hó-  9.48. 
brosi  como  esforçado  Sanfaõ,  que  leva  as  portas  doTemplo  Jud.^.'} 
até  q  monte  *  corno  valente  Eleazaro>que  pofto  perde  avida  i.Mac.7. 
c  .  na  49. 


x6  Sermaõ 

r  na  campanha,  por  elle  fe  declara  a  vittoria }  como  guerreyro 

Jofue  3.  T0fuè}  qUe  fuftenta  o  efcudo  à  força  do  íeu  braço  ;&  como 
1 9-  melhor  Acab ,  a  quem  depois  do  confli&o  ferem  o  peyto. 

?•  De  forte  que  para  difcorrer  no  Sermão  dos  Paflbs  ,  bem 

22, 35-  fey  qfempredeu  materia  aos  Pregadores  a  carroça  ‘de  Acab, 
o  efcudo  dejofuè.o  moncãte  de  Eleazaro,  »s  portas  do  Tem¬ 
plo  de  Sanfaó,  o  ramo  da  arvore  de  Abimelech,  o  feyxe  de  le¬ 
nha  de  Ifaac,8c  a  eftufaõ  do  langue  de  Abel ;  mas  pofto  feja 
tão  cabal  a  femelhança  em  todas  ,  &  qualquer  deftas  figuras, 
agora  paraeu  fatisfazer  ao  affumpto  dos  PaíTos,  vão  advertin¬ 
do,  &  notando  os  meus  ouvintes ,  que  fómente  o  Sol  cami* 
nhando  para  o  feu  occafo,  ha  de  I er  nefta  tarde  a  melhor  figu¬ 
ra,  bufquemcslht  brevemente  a  femelhança. 

§.  II. 

<  \  .  ‘  f  i  *i  ■  f  [  ■  v  ê  f 

SEm  duvida  he  nos  Santos  Padres, que  todo  o  Pfalrao 
feflenta  &  fette  fe  entende  de  Chrifto  Redemptor  noflb ; 
&  le  muytos  expiicàraõas  pa!avras,que  tomey  per  thema, da 
Afeenfaó  de  Chrifto  ao  Ceo,  quem  deyxarà  de  dizer,  6t  af- 
(PCP.  firmar,  que  ailim  fe  explicaõ  pelos  triunfos  de  Chrifto  fubin- 

Lorin.in  do  à  Gloria,  os  triunfos  de  Chrifto  fubindo  a  Cruz,  que  pare- 
‘Pfal.Gj.  ce  fe  eqifivocaõ  hoje  os  PaiTos  com  que  fóbe  à  Cruz,  com  os 
mefmos  pãflbs com  que fubio  à Gloria  ?  Nefte  meímo  P (al¬ 
mo  diííe  David,  que  fubira  Chrifto  ao  alto  do  Ceo  jlsvando 
.  „  o  noflb  cattiveyro  para  o  feu  triunfo .-  Afiendifti  in  altum , 
hl-Lret.  £e^p  sapt'witatent\  &  o  douto  Elias  Creteníe  com  muy- 
Hj'-  tos,  a  quem  refere  Lorino,  expõem  efte  mefmaverfo,  que  fe 

■Vazia-  entende  da  Afcenfaõ  de  Chrifto  ao  Ceo,  da  fubida  de  Chrifto 
ao  Calvariojcomoquerendo  moftrar  efte  grande  Doutcr, que 
fjorotn-  fubir  Chrifto  ao  Calvário,  em  que  alcançou  tantas  vittorias, 
j  '  parece  equtvocaríe  com  o  fubir  ao  Ceo ,  em  que  poz  termo 
aos  feus  triunfos. Demarque  fe  o  Texto  do  noflb  thema,  me- 

m  <r>  ‘  lhor  que  das  vittorias  dos  Hebreos,fe  entende  das  vittorias  de 

*9'  '  Chrifto  Redemptor  noflb  ,  como  expõem  Theodoreto, 

Aquila, 


dos  Tafos  de  Chrifio  Senhor  Noffo,  tj 

A  quila, &  SimacOj  quem  naõ  dirà  com  grande  fundamento, 
que  fe  o  Divino  Sol  fubio  fobre  o  fcü  occâío  ,  ampliou  o  feu  ^ 
knhorio^  &  engrandeceo  o  feu  nome  quando  fubio  ao  Ceo :  ^^macf3 
Afcendit  fuper  occafum  :  ^Dominus  nomen  illi  y  cambem 
jioje  fóbe  o  Sol  Divino  fobre  o  feu  occafo  ,  porque  depois  de  . 
íubir  ao  Calvário  3  ou  depois  de  íubir  à  Cruz^aílim  ferà  mor* 
te  da  morte ,  que  ha  de  exaltar  o  feu  nome  y  ba  de  eftender  °  Qfeas 
feu  ImperÍQ,haderefgatar  o  homem,  badedeftruir  o  pecca-  j-  ,  f 
do,  ha  de  reformar  o  mundo^  ha  de  vencer  o  demonio ,  &£  ha 
de  defpcjar o mefrr.o  inferno.*  Afcendit  Chrifus  fuper  oe - Qafar.9 
cafum ,  diííe  Cefario ,  quia  reformavit  arumnojam ,  acteyraL 
líébrofam  natur  âm^ê  orcumipjum  fpoliayit.  zianz* 

Eíta  he  pois  fem  mais  exordio  da  Oraçaõ  defta  tarde  a  n*  y 
gura,  ou  efte  he  fem  mais  expofiçaõ  do  aílumpto  deite  dia  o  g  2)^# 
argumento.  Permitta  Deos,  que  a  naõ  o  feguir  a  minha  idéa  pj^aVm 
cem  algüa  propriedade  j  o  figa  a  voíTa  ternura  comi  a  mais 
doloroia  com payxáOj&  porque  btifcando  o  feu  occafo  co¬ 
meça  jà  os  feus  Pa  fios  o  Sol  Divino ,  bem  he  que  entre  fufpi- 
rqs  dos  corações  prepareis  o  caminho  a©  Divino  Sol,  que  vay  2)  jjpem 
dando  Paífos  para  o  occafo :  Iter  facite  ei ,  explica  SJerony-  rQn 
mo,  ideft)  in  cordibus  ve f  ris  pr aparate  viam .  apudLô- 

„  _  _  rinfíc. 

§•  III. 

SEntenceado  pois  à  morte  o  eterno  Arbitro  das  creaturas, 

&.  o  Omnipotente  Autor  da  vida,  como  na  mais  devota 
prociíTaõ  offereceo  jà  à  vofla  vifta  a  mais  religiofa  piedade/a- 
hiodo  palacioda  injuíti.ça  o  exemplo  da  Mifericordia  §  do 
chãos  da  obfcuridaõ  o  que  era  Divino  Sol  por  naturefa^  Se  do 
abyfmo  da  culpa,  o  que  era  Autor  da  graça ,  &  juntamente  o 
Senhor  da  Gloria:  \ Dominus  nomen  illi :  fahio  emíim  do  P re- 
toriodePiUtos  o  Filho  de  Deos, como  o  Sol  pelas  esferas 
dando  paífos  pelas  ruas ,  com  hua  pelada  Cruz  às  coitas ,  com 
hüaafpera  corda  ao  pefcoço,  com  a  cabeça  coroada  de  cfpi- 
nhos,  &  com  o  rofto  taõ  banhado  cm  fangue ,  que  regava  a 

terra  com  precioías  correntes.  Du  ii* 


i8  .  «  Sermão 

Duvida  a  boa  Filofofia  fe  fe  pode  formar  hum  (anguino 
lento  meteoro^  ou  fe  pódc  cahir  fangue  das  nuvens  y  que  co¬ 
mo  fe  foííe  chuveyrojregue  a  terra  ?  Dizem  muytos  Meteo- 
'dnnegiy  r<Jl°g*C0SJ  quea  haverefte  efFeyto  taõ  portentofo,  como  jà 
refermt  ern  a*Suas  annos  a  j  mirou  o  mundo  fe  ha  de  actribuir  como 
multi  vi* a  c3ufa  à  vehemericii  do  Sol,  queatcrahindo  de  alguns  luga- 
fum  ejfs  tcs  os  vapores  com  cor  de  fangue ,  também  de  cor  de  fangue 
fangtünè  parecem  os  chuveyros.:  V themens  Solis  ar  dor  ,diz  a  melhor 
per  aiujmi  Filofofia,^  locis  cruentis  >  feu  aliquo  rubenti  Jucco  madidis 

iTvfr  ^u.morem atir^bit f anguineum  >  qui  unci  cum  pluvia  dcci* 
flune  Be-  ^  jdtque  pluvia /anguinea  apparet , 
h  er  line  h*  Portentofa  Filofofia,  &  que  excedera  a  nofla  credibilida- 

inThentr .  ^  a  não  teftemunhàra  a  experienda  !  Porém  nao  veja- 

vit.hum.  tn os  agora  àluz  do  Sol  material  efta  Filofofia  J  porque  no 
fol.zy^.  Divino  Sol  Chrifto  Jefus  fe  pôde  ver  melhor  efta  verdade. So 
ylug.Lau.  efte  Divino  Sol,  quando  caminha  para  o  feu  occafo,  parece 
difp.z.  de  formar-  efte  meteoro com  mayor portento,  pois  rega  aterra 
com  t>  Sangus  que  caheem  fio  do  feu  rofto  .*  ou  porque  coni 
J  "pf  a  direcção  deftes  fi  os  nos  quer  tirar  a  todos  do  labyrintho  do 
mundo  jou  porque  com  as  rubricas  do  feu  Sangue  nos  quer 
diftinguira  carreyradosfeus  PafTos. 

Sigamos  pois  nos  PaíTos  a  taõ  Divino  Sol :  porque  na  fu  a 

*  *pfaL  carreyra  de  tal  forte  corre^  *  que  também  a  fua  piedade  nos  ei- 
18.6.  pergj  o  feu  amor  nos  chama,  Sco  feu  Sangue  nos  guia:*  figa* 

*  fP/aL  mos  a  taõ  Divino  Sol,  que  fehoje  caminha  para  o  feu  occafo, 
58.  5.  quem  haverá  que  naõ  ande em  bom  caminho, ou  quem  have- 

rà  que  naõ  figa3  Sz  acompanhe  o  Sol  ? 

L>iz  Salamaõj  que  nafce  o  Sol  no  Oriente  entre  refplando- 
res  de  Iuzes,  &  que  m  )rreno  occafo  entre  defmayos  de  iom- 
Eccl.  1.5 .  bras :  Oritur  SolM  occidit &  ad  locum  fnum  revertitur ; 
Vellafq.  &  advertio  o  dou  ri  ili  m  o  V  ell  afques  ,qu  e  conforme  a  verfaõ 
in  ep.  ad  dosSettenta,^  de  Santa  Ambrofio ,  quando  Salamao  conii* 

Í Philip .  derou oSjU vifin ha ndo  ao  feu  occafo J  parece  que  o  conii» 
c.2.v.  8.  deroucom  mayor  acompanhamento  nos  feus  paitos ,  &  com 
§.10.  mayor  perfuafaó  para  o  feu  fequito  :  Oritur  Sof  &  occidit , 

& 


/ 


dos  Eajfos  de  Chrijto  Senhor  Nojfo.  19 

fi  ad  locum  futmr  evertitur  *  ternos  Settenta,^  ad  locum  «  .  * 

fmm  ducit ^  Santo  A m brofia  >  f$  ad  locum  fuum  trahit .  À  Jlf 

Nata  vel  dizer.,  &  que  dà  grande  fundamento  para  duvi- 
dar !  Quem  diiTera,  que  quando  o  Sol  caminha  para  o  occafo,/^^^* 
havia  de  perfuadir  mais  o  ieu  íequito !  Quem  imaginara ,  que  m  • 
quando  o  Sol  avríinha  com  as  fombras  ,o  ha  via  õ  de  acompa- 1 1  ‘ 
nhar  mais  3$  creaturas!  Mas  dey  attençaõ  ao  rnyfterio,que  vef- 
dadeyramente he altiflimo. N aõ  falao  Texto  do  Sol  mate¬ 
rial,  porque  fe  a  efte  levantàraõ  os  Perfas  altares  no  Oriente., 
quando  morgado  de  luzes  ./também  lhe  diziaõ  opprobrics 
como  os  Ethiopes  no  occafo,  quando  defunto  entre  fombrasj  ^ iGS 9, 
do  Divino  Sol  Chrifto  JefuSjquando  dà  Pafíbs  para  o  Calva- 
rio,  he  que  fó  parece  fe  entende  o  Texto,  6c  examinemos  o 
myfterio.  * 

N otàraõ  muytos  Doutos^quc  a  priméy ra  Cruz  que  viò  a 
terra,  foy  a  que  o  Sol  formou  no  Ceo ,  inclinando-fe  de  hurrt 
a  outro  polo :  porque  fe  a  Cruz  fe  compõem  dé  hafte ,  6c  de 
braços ;  a  hafte  foy  do  Oriente  ao  Occidente ,  &  osbraçoS  do 
Norte  ao  Sifl :  SDiffecatür punBh  quatitor  ,diíTe  Pierrô',  à  %>ier. 
quibas  duSlã  linea  Crucem figntant :  patiãnOriens  j  Or-  Valer. 
cidenSj  Septeni "rio tfi  Meridies ,  De  forte  ,  qUè  formou  o 
Sol  material  hüa  perfeyta  Cruz  là  nas  esferas ,  fendo  jà  a  me*^/  ^ r; 
Ihor  figura  ,  de  que  o  Divino  Sol  Chrifto  Jefus  havia  de  levar J 
hüa  Cruz  às  coitas ,  &  depois  de  acabar  a  íüa  carreyra ,  havia 
de  acabar  na  Cruz  a  vida. 

t-  * .  .  ^  • 

Pois  quando  confrderou  o  Sabio  com  a  fuaCruz  ao  Sol 
Divino, entaõ  parece  entendeoque  todos  haviaõ  de  feguir, 

&  bufcar  ao  melhor  Scl:  quando  confidercu  ao  Sol  Divino 
avifinhandojà  com  o  lugar  do  occafo,  entaõ  parece  enten- 
deo,  que  havia  de  mover  mais  os  affictos  para  teguirem  o. 
caminho  dos  fuis  PaíTos :  Ad  kc  tm fitam  ducit:  qüandofl- 
tialmente  coníidcrcu  ,  que  o  Divino  Sol  chegava  aos  últimos 
horizontes,  entaõ  parece  cntendeó, que  para  dar  paílbs  no  y 
ítu  caminho  havia  de  attrahir  mais  cs  noíTcs  animos:  Et  ad 
locum  fuum  trahit.  ", * 

C  ij  Sigamos 
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Sigamos  pois  cm  conclufaõ  a  Chrifto  nos  íeus  Pados^por- 
que  para  nos  guiar  neíte  caminho  o  rubricou  com  o  Sangue 
do  teu  rofto  6c  para  prender  os  nodos  affeftos  íaõ  fortes  cor¬ 
rentes  os  fios  do  íeu  Sangue:  íigamos  emfim  ao  Divino  Sol 
nos  feusdolorofos  Pados*  porque  para  ninguem  deíiftir  da 
pretençaõ  da  Gloria.,  apparece  ao  Sol  pofto  de  cor  vermelha 
.  o  Ceo,  Sc  promette  a  melhor  ferenidade :  Serenum  erit%  rn • 

Matth.  bicundum  eji  enim  calum. 

16.2. 

§.  IV. 

VEncido  tinha  jà  o  Divino  Sol  algüa  diftancia  do  feu 
curfoj  porque  com  a  Cruz  às  coitas  tinha  dado  na  fua 
carreyra  oytenta  pados  *  mas  como  a  barbaridade  dos  Judeos 
o  1  evade  com  muyta  preda,  6c  o  Senhor  por  deíangrado  fode 
desfalecido  das  forças,  cahio  por  terra  aos  pés  dos  homens  o 
Divino  Atlante.,  que  fuftenta  os  Ceos,6c  íenhorea  os  Anjos. 

Perguntaõ  os  Filoíofos  fetem  também  o  Sol  ,6c  mais  cor¬ 
pos  celeftes  fua  inclinaçaõ  para  bufcarofeo  centro  por  natu- 
refa  PEhefem  duvida  ^  que  a  (fim  como  os  corpos  terrenos 
buícâõna  terra  o  feu  centro,  também  os  corpos  celeftes,  ou 
as  fuas  partes  buícaõ  em  fi  mefmo  o  centro ,  porque  tem  o  ce¬ 
tro  em  íl  mefmo ;  Sicut  omnes  partes  terrae  tendunt  in  fuu 
centrum ,  dizem  os  Filoíofos, ita  omnes  partes  Solis  alio- 
rum  corporum  caelefiium  tendunt  in  centrum ,  quod  tn  Je 
ipjis 'habent  .De  forte  que  o  Sol  material  tem  em  fi  mefmo 
o  feu  centro.  E  quem  vendo  hoje  por  terra  o  Divino  Sol, que 
illuítra  o  Ceo.,  naõ  füofofarà  com  melhor  difcurío,  dizendo 
que  jà  a  terra  he  fó  o  centro  do  Sol  ?  Por  terra  eítà  cabido  o 
Divino  Sol  Chrifto  Jefus  *  porque  tendo  em  fi  o  centro  por 
nawrefâjo  quiz  bufcar  na  terra  por  inclinaçaõ  *  jà  agora  fe  naõ 
deve  apurar  a  Aítrologia  em  menfurar  a  diftancia,  que  vay  da 
terra  ao  Sol  i  porque  vencendo  cfta  diftancia  eítà  o  Divino 
Sol  pofto  por  terra. 

Quando  DeoscreouqSoldeulhe  por  esfera  o  firma- 
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mento  do  Ceo :  Fiant  luminaria  in  firmamento  C<eli  ~ 

cliíTe  David,  que  íobre  a  terra  íe  havia  dever  o  firmamento  .  ' 

Er  it firmamentum  in  terra  infummis  montium*  hoje  que  yr 
cabe  por  terra  o  melhor  Sois  parece  fe  verifica  a  profecia  ,  6c  ^  ’ 
fe  vè  o  firmamento  íobre  a  terra.  No  dia  do  Juízo  em  que 
também  aos  Planetas  haõ  de  abranger  os  eftragos  1  teraõ  as 
eftrellas  fuas  quedas  ,  ficando  livre  o  Sol  deftas  ruinas  *  6c  ho-  Luc.n* 
je  fomente  o  Divino  Sol  he  o  que  cahe,  para  que  pofTaõ  lufir  2  ç . 
as  eftrellas  em  que  intlue :  então  fe  ha  o  Sol  de  efcurecer  ^  a 
Lua  de  enfangoentar  ,  &  as  eftrellas  de  cahir :  agora  fe  podem 
ver  no  Divino  Sol  todos  os  eftragos ,  que  então  fe  verão  por 
muytos repartidos  rhorrorofo  eftà  o  Sol  com  fombras,  en« 
fangoentado  eftà  o  So!  com  chagas  5  6c  cabido  eftà  o  Sol  por 
terra  1  6c  o  que  mais  argue  a  noíla  impiedade,  he  que  cahindo 
nas  ruas  dejerufalem  o  Divino  Sol  das  es  feras,  ou  o  Divino 
Amante  das  almas,  naõ  houvdfe  agora  húa  creatura  ^  que  lhe 
ofFerecefie  ó  braço  para  o  encofto^ou  lhe  déífe  a  maõ  para  o 
alivio. 

Chamàrao  os  Antigos  ao  Sol  Centimano ,  pela  grade  mul¬ 
tiplicidade  com  que  reparte  favores  a  íua  beneficencia :  ago¬ 
ra  eftando  o  Divino  Sol  cabido  em  terra,  naõ  houve  na  terra 
hiia  creatura, que  déffc  a  maõ  ao  Sol  Divino,  porque  á  íua  be¬ 
neficencia  aflim  eorrefponde  a  nofTa  ingratidão.  Para  o  def- 
canço,  &  para  o  regalo  deu  efte  Senhor  as  mios  a  hüa  Alma 
Santa,  que  o  queria  bufcar  ao  meyo  dia :  Indica  mihi  uhipaf-  Cant.1,6, 
caS)  ubi cubes  in  meridie  ...  Uva  ejus  fiib  capite  meo  ,  ®  Çãt>%^ , 
dextera  illius  amplexabitur  me%  Aquando  o  Divino  Sol 
cahio  por  terra  no  caminho  do  fe  u  occafo ,  naõ  houve  hüafó 
alma  que  IhedéíTe  a  maõ  para  o  alivio  ^  ou  lhe  offereceíTe  o 
braço  para  o  encofto,  como  elle  offereceo  a  outra  alma :  Gfua  MqC 
efi  ifia j  qua  afcendit  innixa  fuper  dileõlum  fuum .  1  £  ’ J  * 

Eftafoya  impiedade,  6c  tyrannia  dsrs  creaturas  paraofeu 
Redemptor  cabido  em  terra.  Na  Bemaventurança  o  naõ  ca- 
hir  o  Sol  íobre  os  homens  também  fe  conta  entre  os  favores : 
Nequccadct  fuper  illos  hoje  foy  favor  entre  todos 
‘J  Vi  '  ~~  Ciij  cftu- 
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eftupendo*  que  debayxo  dos  homens  mais  ingratos  fe  vifife 
cahido  por  cerra  o  Sol  Divino,  Antes  he  commum  fentir  dos 
Santos  PadreS,  que  nao  fó  faltou  agora  nos  homens  hila  taõ 
devida  compayxaó ,  mas  perfeveraodo  osjudeos  na  fu  a  ef- 
tranhâ  barbaridade ,  tratàraõao  Senhor  Jeíus  com  rara  vio¬ 
lência,  &  o  fizeraõ  pòr  em  pé  com  a  mais  inhumana  tyrãnia. 

§.  v. 

LEvantado  poisda  terra  o  Divino  Sol  Chriftojefus,  aiií . 

da  que  desfalecido  das  forças  profeguio  a  fuacarreyra: 
6c  depois  de  ter  dado  nella  mais  fettentapafíbs,  enconrrcu 
íuaaffiiâa  Máy  jSt  Senhora  Noíía,  que  o  vinha  feguindo 
pelas  ruaSrfervindolhe  de  guia  o  feu  Sangue  :  Ex  vejligi/s 
S.  Brig .  Filij  meijà iffe  a  Senhora  a  Santa  Br ifida  cógmfcebam  m- 
íw.  Re-  ceffum  ejus  >  quò  enim  procedebat  ,  apparebat  terra  pro • 
vel.c.j].  fiifa  fiwguine  .HvVlq  encontro  he  commua  ponderação  dos 
Pregadores.,  dizer  que  parou  o  Sol^Sc  a  Lua ,  como  naquel- 
le  grande  dia  de  fofo  ê\  Steterunt  que  Sol Luiié-,  mas  fe 
Jofué  IO*  múytôs  ponderaõ  a  femelhança ,  eu  entre  hum  outro  dia 
coníidero  tanta  differença  quanta  vay  de  Lua  a  Lua  ,  ou 
quanto  Vay  de  Sola  Sõljèí  fenaõ  notem  os  meus  ouvintes. 

No  dia  dejofuéperfeguiaó  os  homens  aos  feus  contrarios 
com  a  vingança  mais  fanguinolenta  i  TJonec  ukificeretiir  fe 
gens  de  inimicis  fuis :  nefté  dia  perft  guem  os  homens  ahü 
Sol  benefico,  St  a  hum  Deos  amante  com  a  iniquidade  mais 
Pfi  150.  efeandafofâ :  Iniquè perfeqmti fiunt mCj  adjuva tf^.No dia 
86.  de  Jofué  parou  o  Sol  no  rncyo  ôo  Ceo  t  Stetit  itaque  Sol  in 
medio  C^/ijnèfte  dia  para  0  noífo  remedio  párou  no  meyo  da 
Trãl^  terra  0  melhor  Sol :  Operatus  efit  fa lutem  in  medio  terrf, 
J  T  No  diadé  ] ofué obedeeeo o  meíroo  Deos à  voz  de  hum  ho¬ 
mem  :  Obediente  TJomiltô  voci  hominis :  nefte  dia  claroaò  os 
homens  a  aliás  vozes, que  morra  em  húâ  Cruz  o  mefmo  Dec  s: 
Luc.  23.  Crucifige ,  crucifige  eum.  No  dia  de  Jofué  aílidio  o  Sol  a 
2  i.  huns  Keys  crucificados ;  Sufipendit  eosfhper  quinque  Jlipi - 
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tes  fuerunt  que  fufpenji  ufque  ad  vefperum  :  nefte  dia  he 
crucificado  o  mefmo  Sol  ^  &  Senhor  do  Uni  ver  fo  ,  porque 
ainda  que  fóbe  fobre  o  occafo  da  morte  ,  também  fobre  os  Ofeas 
braços  da  Cruz  acaba  a  vida :  O  mors  ero  mors  tua:  afcen -  12,  ±1. 
ditfuper  occafum . 

No  dia  dejofuéeftava  o  Sol,  &  a  Lua  cora  a  mayorpom-  ^ 
pa  de  rayos :  Steteruntque  Sol,  & Luna :  nefte  dia  cftàoSol  Joe*  2* 
viíinho ao  feu occafo,  8c  por  iíTo  a  Lua  mingoante  derefplan 
dores :  Luna  non  dabit  fplendorem  fuum.  No  dia  de  Jofué  ^arc. 
finalmente  hia  o  Sol  para  o  occafo  com  muyto  vagar  no  feu  r3*  2 
curfo :  New  fejlinavit  occumbere  *  nefte  dia  ainda  que  defee 
o  Sol  material  para  o  occafo,  em  que  fefepulta  nas  ondas, ve« 
reis  que  acabada  a  fua  carreyra,fóbe o  Divino  Sol  á  fua  Ciuz, 
em  que  ha  de  ter  o  feu  occafo  confeguir  o  feu  triunfo,  6c  ex¬ 
altar  o  feu  nome:  Afcendit  fuper  occafum  :  \ Dominus  no¬ 
men  ilii . 

Vendo  pois  Maria  Senhora  NoíTa  no  feu  querido  Filho 
tantoeftrago  ficou  o  feu  coraçaô  ferti  nenhum  alento  ,  de 
forte  que  parece  acabava  avida.  Da  flor  Heliotropio  dizem 
os  Naturaes  ter  tanta  íympathia  com  o  Sol  _,que  quando  efte 
Planeta efpalha  luzes,entaõ  vive , ô? quando  fe  véftedeíom- 
braSjCntaõ  morre :  Abfente  morior  frrefinte  vivOj  diife  jà  ‘Picine/. 
defta  fior  hum  Douto  nefta  letra.  He  Maria  Santíílima  efta  verbo 
b  11a  flor,q  feguindo  fempreos  PaíTos  do  Divino  Sol  Chrifto  Sol. 
Jefiis,  defde  o  Oriente  até  o  feu  occafo  ,fe  vivia  vendo-o  b  ri  - 
lhantecom amayor  pompa  de  luzes ;  agora  parece  acabar  a 
vida,  porqueo vèeclipfado  entre  horrores  de  fombras  :  tao 
amortecida  ficou  a  Senhora,  vendo  o  feu  querido  Filho  com 
hüa Cruzáscoftas,quediz  S.  Boaventura  naó  pode  dizer 
hiia  fó  palavra ,  pata  defabafar  na  fua  pena:  Çernens  eum  one *  Bon< 

rat  um  ligno  tam  grandi  A'\z  o  Santo ,  femimortua  falia  e - 

prte  anguft  ia  jiec  verbum  dicere potuit  1  mas  fe  a  vehemêcia  dit-c.pj. 
da  dor  lhe  embargou  as  vozes  na  bocca, dizem  muytos  conte* 
plativos,que  fervindo  defubftitutos  das  vozes  os  afftttos  do 
coraça^aíTim  falava  a  Senhora  no  coraçaõ ,  fendo  os  affeÊtos 
as  vozes.  §  VL 
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§.  VI. 


(0 

Civitas  no 

evet  Sole ;  ~ 

C"  A  2"  Filho  da  minha  alma%ú\m  a  Senhora  3  lip- 

jus  efi  A •  /\_fl>uos  vojfos  rayos,&  efcureceo  as  vojfas  luzes?  Na 

gnm.  Ap.  ceie{le  Jerufalem  naõ ha  outro  Sof  &  com  excejfo  de  rayos 

2I;23-  yjij  e  Sol  da  c defle  Jerufalem  :  i  agora  na  Jerufalem 

o  r  n“*  terrena  vejo  tao  diminutos  os  vojfos  refplandores  que  fo 

multo  plu  vej°  etn  v°s  mortaes  defmayos .  Dos  vojfos  olhos  fe  diz  no 

lucidiores  Ecclefiaflico,  flerem  mais  Infidos  que  o  Sol  mais  brilhante ; 

funt  fupe  2  &  agor apor  ver  os  vojfos  olhos fem  luz Je  me  foy  o  Iti- 

Solem.  Ec  me  dos  olhos.  3  Bem  fleyJ  que  houve  tempo  em  que  fe  vio 

de  fi  3-  feridaM  eclipfada  aterceyra parte  do  Sol-,  4  mas  hoje, 

(3)  f/icu  Sol  Divino  >cft  Sis  por  toda  aparte  ecltpfado  j  porque 

Derehijuit  ^  g  parte  eqaiS  ferido.  Houve  quem  di  fle,  que  no  dia 

Vfj‘lu  que  Citr  a  f eis  as  feridas  do  vcjfo  T  ovo,  havia  deferfette 
men  'oculo  vezes  mais  crefcida  a  luz  do  Sol;  5  ©  chegandojactem- 
,ã  meorii  po  J  em  que  curais  as  fer  idas  aopovo,  nao  vejo  as  vojjas  lu- 
Tf.-xy.it  zes multiplicadas, antes  as confidere  diminutas. 

(4)  Occafiao  fey  eu,  em  quefe  verà  0  Sol  veflido  de  luto  fs 
Percujja  cuyertaa  Luadefdngue  ■,  6  mas  hoje fe  vè  trocada  ajor- 
‘fi  urtia  te ,  porque  fendo  vòs  0  Sol ,  &eua  Lua ,  0  Sol  he  que  derra- 
TZC  8  mdpreciofo  fangue  ,  ® .«  Lua  a  que  traja  trifle  luto.Ainda 

M  ‘  que  caminhais  para  0  occafo  ,fois  0  mais  brilhante  Onen- 
Lux  Soli  te ;  7  0  naõ pojfodeyxar  de  entender,  que  mundo  os  mais 
erit  fepti.  diftantes  extremos  para  0  remedio  do  mundo ,  ajuntais  0 
pUciter  fi  Oriente  como  occafo. 

c  ut  lux  jt  Mas  arrm  havta  de  fer ,  quefe  ao  occafo  do  Sol  J ahio  do 
ptem  dis  g2t.ptgo‘p0V0de  ljraellivre dopoder  de  Farao-,  8  tam- 
r“  '  ‘”df  bem  para  livrar  do  cattiveyro  da  culpa  atodo  0  mundo , 
Zn  Di'  qtti/efles  hoje  fer  Solpoflo  no  occafo.Defpedi-vos  pots  def 
■vulnus po '  ta  afflicta  'May ,  &  dayme  Amante  Dtvmo  os  vojfos  bra - 

ffai.yo,  v.  (6)  Sol  convertetur  in  tenebras, &  Luna  in  fingmntmjoel z.\o. 
3.(5,  (75  Eccc  vir  Oriens  nomen  ejus’  Zach.6.11- 

(8)  Ad  Solis  occtifunt-,  quando  egrefus  cfi  de  zAgJpe  pofltlrti. 
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ços ,  que  fe  0  Sol  retrocedendo  dez  linhas  voltou  jà  do  /eu 
occafo  ao  feu  zenith  %  9  agora  femfahir  da  mejma  linha ,  Í?* 
be peder  eis  voltar  ao  vojfo  Oriente^ainda  que jà  conheçaes 
ovojfo  occafo .  10  Nem  fe  dificulta  a  minha  petição  por10% 1 Í4 
naõpoder  e  (lar  0  Sol  nos  braços  da  Aurora  j  quando  no  oc-  p  / 
c afofe  avijinha  às fombras : porque  as  da  voffa  morte 
fim  efcur ecèrao  as  minhas  luzes ,  que jà  naõ  tenho  de  Au -  n0VJt^CS 
rora  mais  que  as  laçrymas.  f  cajüjuu , 

*  j  '  '  Tf  103, 

-  §.  VIL 


Sfim  íe  laftimava  Maria  Senhora  Noffa  com  o  mais 
__  íubido  affetto ,  que  na  fubftituiçaõ  das  vozes  exprimia 
melhor  a  fua  magoa  $  &  apertandojunto  áo  feu  peyto  aquelle 
Divino  Sol  que  tinha  nafcidonos  íeus  braços,  o  queria  me¬ 
ter  no  cpraçaõ,  para  que  antes  de  chegar  ao  horizonte  do  feu 
occafo  j  voltaffe  ao  lugar  do  feu  Oriente.  Mas  feo  amor  de 
Mãy  lhe  naq  permittia  apartarfe  de  feu  Filho ,  o  amor  que  o 
Filho  tinha  aos  homens  1  para  continuar  os  íeus  PaObsjofez 
defpedirda  May. 

PaíTando  pois  o  Signo  de  Virgem  continuou  o  Divino 
Sol  a  fua  carreyra  j  taõ  dcfmayado  nas  luzes ,  ou  taõ  desfaleci-  p  •  l 
do  nas  forças,  que  faziaõ  cõmiferaçaõ  as  fuas  dolorofas  penas  ^únm  " 
ainda  a  mais  infolente  tyrannia  5  porque  depois  de  dar  fetten* 
ta  6c  hum  pados  na  fua  carreyra ,  lhe  bufcàraõ  os  Judeos  hum  fp‘ 
homem  j  que  lhe  ajudaíTea  levar  a  fua  Cruz ;  até  que  dando  Jf* 
mais  cento  &  noventa  &  hum  paíTos  o  Sol  Divino ,  lhe  fahio  yt 2; 
húa  Devota  Molher  ao  encontro,  a  quem  fetvindo  de  tinta  c/1  &  ?'  y 
feu  Sangue,deu  de  mortecor  o  feu  retrato.  /frr 

Dizem  os  que  melhor  trataõ  de  meteoros ,  que  quando  oc- /  2* 
corre  ao  Sol  algua  nuvem ,  que  fendo  por  hüa  paitediàfana, 
he  opaca  pela  outra  parte }  imprime  o  Sol  nella  a  fua  imagem,  r  » 

ou  lhe  dà  o  Sol  oftu  retrato  :  *  Quando  ad  latus  Solis, àiz  a  Lã^S:d* 
Filofofia,  occurrit  niibes  diaphana  cx  mia  parte ,  &  opaca2''*6™'1' 
ex  alia,  t une  Sol  in  ea  imprimit  imaginem  s  &  notàraô  lego7*’ 1 1* 
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os  meftnos  FilofofoSjque  examinado  o  tempo,  ou  a  occafiaõ, 
em  que  imprime  o  Sol  efta  imagem ,  he  fem  duvida  formarfe 
ordinariamente  ede  meteoro,  quando  o  Sol  inclina  para  o  oc- 
•  eafo.  Pois  agora  que  o  Divino  Sol  caminha  para  ooccafo» 
agora  que  naquella  Santa  Molherlhe  fahio  a  melhor  nuvem 
ao  encontro,  era  efte  o  tempo,  &  occafiaõ  em  que  havia  de 
imprimir  o  Sola  fua  imagem,  naõ  16  para  qualificar  cõ  aquel- 
le  retrato  a  fua  finela ,  mas  para  íe  ver  dos  que  leguem  os  íeus 
Pafibs  a  ventura. 

Mandava  Deos  no  Exodo ,  que  na  porta  Oriental  doTé- 
plo  eftivede  hum  Veo,que  fervide  como  de  cortina  ao  Ta¬ 
bernaculo;  &  dide  Jofefo  que  neda  cortina ,  ou  nede  Veo 
eftavaõ  infculpidas ,  &  retratadas  todas  as  imagens  dos  adros 
das  esferas :  Facies  ®  tentorium,  in  introitu  Tabernaculi , 
7- 36-  diz  agora  o  Douto ;  in  eoque  erat  pr  tf  cripta  omnis  Cali 
'fofèph.  rati0_  N  jtavel  pintura,  pois  era  aquelle  rico  V eo  do  celefte 
ib.  6.  de  Palacio  a  melhor  copia  !  Mas  bem  fe  póde  jà  rafgar  o  Veo 
lel.Jud.  que  ofnava  aporta  Oriental  do  Templo  ,  porque  no  Tem* 
'•  6.  pio  do  Corpo  de  Chrido  ,  que  hoje  reípeyta  ao  occafõ,  acha 

quem  fegue  os  feus  Pados  muyto  melhor  Veo,  U  nelle  de 
melhor  Sol  melhor  retrato. 

O  Veo  daqutlle  Templo  teria  as  imagens  dos  adros  das 
.  esferas ;  porque  como  dizem  muytos  Padres,  propunha  hum 

debuxo  dos  bens  da  Gloria  t  a  Toalha  da  Molher  Santa ,  a 

quem  o  fucceíTo  deu  nome  de  Verônica,  teve  a  Imagem  do 

.  'melhor  adro,  porquefendo  o  Sangue  a  tinta  ,1he  deu  o  Dívi- 
no  Sol  a  fua  Imagem:  as  imagens  daquelles  adros  Icriao  da 
Gloria  o  melhor  debuxo ;  a  Imagem  do  Divino  Sol  afiim  he 

retrato  da  Gloria,  que  também  he  de  pena  o  melhor  retrato* 

o  debuxo  daquella  Gloria  poderia  com  palavras  explicarfe 

mas  à  vida  de  hum  retrato  de  tanta  pena,  ou  ávida  de  retra¬ 
tai'  Deos  entre  tanto  Sangue  a  fua  face,  como  jà  muytosdiíle- 

„  ,  raó  com  o  Profeta,  neceltario  he  o  mayor  filencio :  Silete  a 

Sophon.  fackT)ominh  .  .  . 
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COntinuando  pois  o  Divino  Sol  o  feu  curio  pelas  roas 
dejerufalem, chegou  ao  termo  de  ftusdolorofos  Paf- 
fos  *6c  porque  lhe  naõ  faltaflèm  as  forças  antes  que  de  to- 
do  venceííc  a  carreyra  ,o  levavaó  feus  inimigos  a  toda  apreí- 
fa.  Trezentos  6c  trinta  paflbs  tinha  dado  o  Senhor  até  a 
Porta  Judiciaria ,  aonde  repetio  novas  quedas  *  Sc  dando  mais 
trezentos  6c  quarenta  6c  oy  to  pafíbs  fóra  da  Cidade ,  encon¬ 
trou  hüasMolheres  filhas  dejerufalem  ,  que  movidas  da  ter¬ 
nura  ,6c  compayxaõ ,  derramavaõ  dos  olhos  muytas  lagry- 
mas. 

<•  Of  fe  Deos  quizeííe ^  qtie  em  todos  os  que  aqui  affiftem 
aos  Pafifos  fofie  também  commum  efte  fentimento !  Sequi* 
zefíeDeos,  que  em  todas  as  filhas  da  melhor  Siaõ  foffem 
hoje  as  lagrymas  taó  enternecidas,  como  nas  filhas  dejeru¬ 
falem  foraõas  fuas  lagrymas  [copiofas  í  Ao  porfe  o  Sol  no 
cccafa  apparecem  muytas  vezes  no  Ceo  hüas  eftrellas,a  que 
chamaõ  Hyadas  ,ou  Pleyadas ,  porque  fempre  comfigo  tra¬ 
zem  chuvas  :  Hyades  nomen  à  pluvijs  acceperunt ,  diz  S 
Gregorio,  quia  orta  procul  dubio  imbres  ferunt  \  6c  fe  ago* 
ra  avifinhajà  o  Sol  com  o  feu  occafo ,  porque  brevemente  fu-  .  oraf  * 
birà  ao  monte ;  Dum  Hyades  cum  pluvijs  veniunt ,  diz  o 
mefmo Santo,  ad Cteli  fpatia altiora  Sol  ducitur ,  bem  he 
queliquidando-fe  em  hum  chuveyro  de  lagrymas  ,haja  na 
terra, como  no  Ceo,  quem  fayba  imitar  eftas  eftrellás. 

Opinião  foy  de  Paracelfo,  que  das  eftrellasnafciaõ  os  chu-  -  , 

veyros^  como  nafcem  das  arvores  os  pomos }  6c  fendo  julga- 
da  por  fonho  a  fua  opiniaõ,eti  diflera  que  nas  almas  Religio*  , 
fas  j  que  faõ  melhores  eítrdlas,deve  paíTar  a  certefa  a  opinião, 
po  rque  como  nas  Filhas  dejerufalem  deve  nafcer  hojea  chu- 
va  das eflrellas.  Allegoria  hemuyto  commua  lignificarem-fe^^*  I:- 
nas  eftrdlas  fixas  as  almas  Religiofas  , porque  tendo  para  . I# 
influencia  o  Sol  do  Efpofpjtem  poresfera  o  Ceo  de  qual- 
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quer  Mofteyro ;  mas  notay ^  que  fendo  eftrellas  as  almas  Rt  li- 
giofas,  quando  o  Divino  Sol  caminha  para  o  occaío  j  bem  he 
queíejaõHyadaSjOU  Pieyadas,quefedesfaçaó  em  lagrymas, 
porque  como  nas  Filhas  dejerufalem  deve  naícer  hoje  a  chu- 
yadaseftrellas. 

DemaiSj  que  fendo  fem  duvida  em  boaFüofofiâique  do 
Oriente  para  o  Occafo  tem  as  eftrellas  o  movimentojagora  he 
efta  a  occafiao ,  em  que  fó  podem  fer  fixas  eftrellas  j  8c  lufidos 
aftroSj  as  que  feguindo  oSoi  com  fentido  pranto  ,  tomarem 
para  o  occafo  redo  movimento.  Conforme  o  noíío  grande 
Maga.  P.  pa^re  Santo  Auguftinho ,  6c  Santo  Thomàs ,  naó  move  o  Sol 
as  eftrellas,  8c  fó  as  movem  os  Anjos;  mas  eu  digo,  que  no 
v' Thom  myftico  Ceo  ^  que  hoje  contemplo  ,naô  movem  os  Anjos^as 
êj>Mfc.u.  *  esferas ,  8c  para  as  eftrellas  Rdigiofas  bufcarem  o  occafo,  fó  o 

Mihi  vi-  Divino  Sol  move  as  eftrellas.  .  ^ 

detnr  de -  Segui  pois  ao  Divino  Sol  Chrifto  Jefus  3  o  Almas  Reii- 

nwftratiê-  gi0fas  f  porque  fó  com  efte  movimento  de  trepidação  vos 
me  probari  a50naes  je  eftrellas  fixas  na  virtude:  acompanhay  ,ò  Almas 
?fg>  fod  ChriftãSjào  Divino  Sol  com  dolorofo  pranto  ,  porque  ven- 
*inteUeU»  â  diftancia  das  ruas  dejerufalem ,  he  jà  o  monte  Calvario 
caleftid  cor  a  ultima  esfera  do  fcu  curfo,  8c  a  ultima  baliza  dos  feus  PafluS* :* 
pera  mo-  Iter  facite  ei  ^qui  afcendit  fufer  occ afum. 
venntttr.  j 

..  v  ;  §.  lx. 
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i  Hegado  temosja  ao  mote  Calvario  o  Divino  Sol  Chri* 
j  fto  Jefus, $c  como  efte  heo  ultimo  termo  do  feu  curio * 
agora  íaó  mais  apreflados  os  fcus  PaíTos  j  dandolhe  o  arnor 
novos  alentos :  fe  como  Divino  Solhufca  nefte  monte  o  feu 
occafo  *,  parece  que  avilta  do  occafo  lhe  faz  accelerat  mais 
_  .  %  o-movimento-:  dependia  orèmediodaaoíTa  Redempçaode 

ItaiaTld  Chrifto  fubir  ao  occafo  da  fua  Cruz  ,  8c  por  naô  retardar  o 
thrrendã  noftb  remedio,  corre  hoje  como  Gigante  para  o  feu  martyrio, 

viam.  gc  como  Sol  parao  feu  occafo.  #  , 

Pfêi.iS.jJ  Fingirão  qs  Antigos  fabulofos,que  o  Sol  depois  que  levado 


dos  Tajfos  de  Chrijio  Senhor  Noffo.  29 
de  feu  natural  movimento  corria  pela  exceníaõ  das  esferas  t 
que  ou  fe  encoftava  nos  braços  de  Thetis  para  o  deícan- 
ço>  ou  fe  fubmergia  nos  braços  do  mar  para  o  refrigerio ;  aca¬ 
bava  o  Sol  o  feu  cutfo ,  &  tinha  nas  agoas  do  Oceano  o  alivio 
do  feu  grande  ardor  >  punha  o  Sol  fimafuacarreyra  j&tinha 
nos  braços  de  Thetis  o  defcanço  do  ítu  acc-r.^--  .  asoi  t» 
mento :  mas  ó  que  differentes  braços, &  que  divetfas  ondas,, 
efperaõ  no  feu  occafo  ao  Sol  Divino  :  as  ondas  de  hum  mar 
de  fangue  o  haõ  de  çoçobrar ,  &  os  braços  de  hfia  Cruz  o 
haõ  de  receber  :  nas  ondas  do  feu  Sangue  ha  de  correr  tor¬ 
menta  ,  &  nos  braços  da  fua  Cruz  fe  ha  de  lançar  às  ondas. 

EmÊm"  que  entre  eítes  braços ,  ou  entre  eftas  ondas  ha  de 
ter  o  occafo  da  morte  9  Autor  da  vida  ;  ainda  qiie  pondo-nos 
a  todos  no  Oriente  da  vida, ha  de  fubir  íobre  a  morte  ,  &  íobre 
o  occafo :  Afcendit  fuper  occafim,  dizem  outra  parte  San-  D.Ambr. 
tdrAmbrofio:  Çbrijlus  occafu  fuo  omnibus  donavit  vitam  ,»  pf.ioy 

sternam.  .  .  _  .. 

Vencida  tem  a  diftancia  do  Calvario  o  Divino  Sol  CnnU 

to  Jefus  ,  porque  na  íubida  do  monte  tem  acabado  os  feus 
Palfos chegou  emfim  o  Divino  Sol  entre  as  fombras  da  Donec  <*/- 
tarde  ao  feu  monte  de  myrrha.  E  querendo  logoosjudeos  pira  dia, 
eícurecer  efta  luz  brilhante, &  acabar  com  efta  vicfimain-  ^ 
nocente ,  tiràraõ  ao  Senhor  a  Cruz  que  levava  ás  colhas,  &  ^ 

com  irreverente  ouíadia ,  &  mais  que  eftranha  impiedade  ,  mmUm 
deyxàraõ  á  vífta  de  tanta  gente  íem  nenhõas  roupas  aquelle 
que  véfte  o  Ceo  deeftrcllas  >Ôí  corta  para  fi  galas  de  luzes .  Cant.^6. 
Amiftus  lumine ficutvefiimento.  lo5'2, 

O»  que  penofo  martyrio  para  a  mayor  modellia  eira  nu- 

defa !  Sey  eu  que  dide  Deos  por  Ezequiel  havia  de  vir  0C’  Ez.ech.TL* 
cafiaõ,  em  que  cobrifle  o  Sol  com  hua  ouvem  :  Solem  nu- 
be  tegam  %  Luna  non  dabit  fplend&rem  füum  *  &  fen¬ 
do  Chrifto  verdadeyro  Sol,  eunaõfey  que  efta  nuvem  pu¬ 
de  (Te  ter  melhor  occaíiaõ  i  La  no  Thabor ,  aonde  foy  a  fúa 
face  centro  de  vivos  rayos^  houve  hõa  nuvem  lufida,  que 
lhe  fcrvio  de  docel :  Nubes  lucida  obumbravit  eos-,  agora  Matth.  17 

"  ,  .  .  »  nr^  •  •  •  •  _ 
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no  Calvario  em  que  he  o  feu  rofto  occafo  de  triftés  íom- 
bras  j  naõ  ha  para  o  encobrir  huma  obfcura  nuvem.Quan- 
do  os  Filhos -de  Ifrael  caminhavaõ  pelo  deferro  hõâ  nu« 
vem  encobrindo  o  Sol  os  reparava  do  ardor  do  dia :  Et  de~ 
duxit  eos  in  nube  diei  *  agora  fendo  Chrifto  o  melhor  Sol, 
I4‘°  neceíTaria  era  hüa  nuvem, para  que  o  naõ  viíTem  os  filhos  de 

Ifrael. 

a  Mas  eu  me  perfuado  alcanço  a  cáufa  porque  fendo 
Chrifto  verdadeyjro  Sol, naõ  quiz  fer  Solde  entrenuvens: 
lí?1'  ^ ' em algun*  tempo  feria  Deos  encuberto :  Deus  abfconditus , 
*  J*  9 3  •  porque  éra  Deos  vingativo  :  Deus  ultionum  $  agora  he  Deos 
a  todos  manifefto  &  defpido ,  porque  he  para  todos  Sol  be¬ 
nefico.  Por  iíTo  no  Prefepio  em  que  nafceo  Sol  dejuftiça, 
ainda  teve  buns  pannos  ^ que  o  occultàraó  :  T 'annis  eum  in - 
Luc.i.j.  vofoit,  reclinavit  eum  in  pr  a fe fio  j  porènvno  Calvarto 
eftà  de  todo  patente ,  6c  manifefto  porque  para  todos  he  Sol 
2.  Ad  benigno  ,  6c  Pay  mifericordiofo :  Tatermifericordiaruvh 
Corint h.  ®  2)*^  totius  confo lationis . 
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Iradas  as  roupas  j  ou  veftiduras,  preparàraõ  os  Judeos 
todos  os  inftrumentos  da  fua  tyrannia ,  6c  eftendèraõ 
fobre  a  Cruz  o  Divino  Amante  das  noffas  almas ,  pregan- 
doíuas  facrofantas  mãos ySc  pés  com  tres  duros,  6c  pene- 
trantes  cravos.  Vede  agora  Catholicos  y  íem  mais  ponde¬ 
ração  para  afervorar  a  voíTa  piedade,  vede  que  crucificado 
o  neflb  Deos  com  tres  agudos  cravos  ,  eftes  cravos  qtfe  o 
ferem  faõ  rayos  que  nos  illuftraò :  fe  o  Divino  Sol  no  feu 
occafo  jà  naõ  tem  na  parte  inferior  muytos  rayps  com  que 
lufir,  notay  que  os  feus  tres  cravos  faõ  tres  rayos.,  que  fó  nos 
pódiaõ  illüftrar.  ■'  > '{  1  :  ív  vnnjí)  oíj 

Confideravaõ  os  de  Thracia  em  hum  Sol  tres  rayos, que 
dirigindo  a  fua  luminofa  a&ividade  para  tresòbje&os  difte- 
rentes,  produziaõtreseffeytos  bem  dimfbs.  Humrayo  do 
v  íí  ,  .  «  Sol 


dos  Taffos  de  Chrifio  Senhor  Noffb.  $t'. 

Sol  feria  hum  defunto ,  f-c  o  refufcitava  a  noVa  vida  :  outro 
ravo  tocava  a  dureíade  liüa  pedra,  &  a  tornava  toda  bran¬ 
dura:  o  outro  riyo  defpedia-fe  para  hum  monte  de  neve,  8c 
o  liquidava  em  cryftallinas  correntes :  Fingebant  Japientes 
Thracia  lucidijjmum  Solem  ,  dide  Calamato  ,  qui  è  fuo  Qa[am 
pradivite  Jinu  tres  diffündebat  radios  primus refftcie-  -m 
bàt  quendam  mortuum  ,  qui  Jufcitabatur  ad  vitam  :  fe'  0CulfT)ei 
eundus  extendebat  feadquandam  petram  ,  quam  di frum* 
pebat :  tertius  collimabat  in  praaltum  montem  oneratum 
nive,  quem  difolvebat.  Pois  notay  agora ,  que  fendo  Chrii- 
to  verdadeyro  Sol ,  feípor  eftar  jà  no  feti  occafonaõtem  na 
parte  inferior  rayos  cotn  que  lufir ,  os  tres  cravos  que  o  cruci- 
fícaófaõ  tresráybs  com  que  reíplandece  :  eftes  verdadeyra- 
mentefaóos  rayos  que  abalaó  montes  jfáõoS  rayos  q  abran- 
daõ  pedras •, &  faõ os  rayos  que  refufcitaõ  mortos  .•  faó  os  ra¬ 
yos  que  abalão  montes:  Terra  mota  ejl  :  faó  os  rayos  que 
abraridão  pedras  -.Tetra  fiiffa  funt-,  &ía'5os  rayos  quere-  ,  -  ^ 
fufeitao  ffiortos:  Multa  corpora  Santlorum  ,  qui  dormie-  ‘  " 

rantifurrexerunt.Vjh Ocq  ernt.),  *  v  ■ , 

Attendey  a  eftes  rayos  ^  ò  peccadores  ,  que  fehdoo  pàra 
illuftrar  a  vofla  cégueyta  ,  o  não  faó  para  ferir  a  volta  durefa  : 
attendey  a  eftes  rayos  ò  peccadores ,  &  logo  vos  liquida¬ 
reis  em  lagrymas ,  ainda  que  eftejais  frios  como  a  neve ;  logo 
vos  desfareis  em  terriüras  ^  ainda  que  fejais  dutós  tomò  peJ 
nhas ;  &  logo  alcançareis  a  vida  da  graça ,  aintft  tjue  eftcjais 
mortos  pela  culpa.  Mas  ay  que  feAdo  neftes  rayos  táopo- 
derofa  a  efficacia  ,  he  mais  poderofa  nos  homens  a  tyrannia  f 
Porque  crucificado  o  Senhor  de  pés , St  mãos ,  lev&ntàráo  ao’ 
alto  aÇruz  com  violência,  Cfnella  d  Divino  Amante  das  al¬ 
mas,  ou  o  Divino  Soldas  esferas.1  y  '--  ‘ú  ‘/  {  *  j!i  nD  R!Í' 

Jà  agora  íe  vè  fubido  fobre  o  feu  occafo  o  Sol  Divino :  Af~ 
cendit  fuper  occafum ■,  porque  jà  fubio  áquella  Cruz ,  que  na 
extenfaó  das  esferas  formou  tanto  antes  em  figura  :jà  agora 
o  Divino  Sol  fubio  fobre  o  feu  occafo  •.  Afcendit  fuper  oc-  jraj,z^ 

caCum  j  porque  o  fubit  á  fua  Cruz  parece  equivocarfe  com  o  J  * 

.  i/  -  .  '  fubir 
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. ,  fubir  á  Gloria :  Gloriam  meam  alteri  non  dabo ,  idejl ,  Cru- 
Clofhtc.  cgm  mamt eommcntou  a Glofa ;  jà  agora  fe  vè  levantado  0 
melhor  trofeo ;  porque  fe  os  trofeos  eraó  em  arvores, de  que  fe 
pendurava')  os  defpojos,hoje  fe  haõ  de  ver  os  defpojos  da 
nolla  Redempçaõ  pendentes  da  melhor  Arvore.  Em  fim  que 
jà  o  Divino  Sol  fe  póde  dizer  Senhor  de  nom  t -.‘Dominus 
Rema-  nomen  illi  ■,  porque  reynando  da  Cruz  com  foberano  impe- 
vità  lig.  rio,  ha  de  exaltar  o  feu  nome ,  ha  de  reparar  o  homem ,  ha  de 
noDcus.  confundir  o  inferno,  &  ha  de  vencer  ao  demonio. 

; Propter  Na  eminenciade  hum  monte  tomcu  Moyfes  a  Vara  ,  8c 
quod  SJ  eftendeo  os  braços  até  o  occafo  do  Sol ,  para  triunfar  de  A- 
‘Deus  ex  malech :  Stabo  in  vertice  collis  habens  virgam  ‘Dei ...  & 
altavit  fattum  ejl  ut  manus  ipfius  non  lajfarentur  ufque  ad  oc- 
illum  ©  cafum  Solis.  E  quem  naõ  repàra  logo  na  miudeia  defias  cir- 
donavit  xunftancias  ?  Torna  Moyfes  a  Vara, fóbe  ao  monte»  eftende 
illi  nome  os  t>raÇ0S  >  &  efpera  que  fe  ponha  o  Sol  para  confummar  o  feu 
JtdVhil  triunfo? Sim ,  6c  vede  agora  o  myfterio.  Figurava  aquella 
2  q  '  extenfaõ  dos  braços  de  Moyfes  a  extenfaõ  dos  traços  de 
Esiod  ChriftonafuaCruZjComo  bem  ponderou  o  Nazianzeno: 

’  Manuum  extenjio  Crucem  adumbrans ,  diz  o  Douto ,  tro. 
‘DGree phaum (latuit, ac  multa  hominum  millia  fuperavit.  Fi- 
‘  •  i?  gurava  também  o  tempo  do  occafo,  como  he  commua  ex- 

^^■^pofiçaójO  occafo  myfteriofo  do  Sol  Divino.  Pois  com  acer- 
urat.  19.  enten(jeo  Moyfes , que  fendo  com  Amalech  figura  do  de¬ 
monio  o  feu  confliâo,  íó  nefias  circunftancias  my(|erioias  fe 
podia  fegurar  o  melhor  triunfo  •,  fendo  juntamente  ofucceflb 
o  melhor  enfayo ,  de  que  havia  de  triunfar  o  mundo  do  de¬ 
monio,  quando  o  Divino  Sol  Chrifto  JeíuSj  depois  de  le¬ 
var  a  melhor  Vara  fobre  os  hombros  cfiendeífe  os  braços  na 
fua  Cruz  até  fe  pòr  de  todo  nas  íombras  do  occafo :  Fa&um. 
ejl ,  ut  manus  ipjius  non  lajfarentur  ufque  ad occafum  Solis . 


*  §.XL 


-■ 
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§.  XI. 


VEndo  Maria  Senhora  NofTa  levantado  na  Cruzo 
feu  querido  Filho &  jà  nos  ultimos  horizontes  do  feu 
occafo  ,  eraõ  no  feu  coraçaõ  tantas  as  dores ,  quantos  no 
Corpo  do  Filho  eraõ  os  golpes.  Dizem  muytos  contem¬ 
plativos  ,  que  levantava  os  braços, formando  hua  Cruz  os 
feus  aflfeftos  ,  8c  que  aflim  amorofamente  crucificada  fe* 
gunda  vez  exprimia  no  feu  coraçaõ  o  feu  fentimento*&  fa¬ 
lava  aflim  aofeujefus.  :- 

afy  Filho  y  &  Senhor  meu ,  quem  havia  de  imaginar , 
que  tantas  luzes  haviaõ  de  acabar  em  tantas  fombras ! 
§faemfe  havia  de  perfuadir  >  que  tantos  refplandores 
haviaS  de  padecer  tantos  defmayos  !  Sendo  o  mais  "Divi¬ 
no  Sol  >  coroado  vos  vejo  de  e f pinhos  ,  &  nao  de  rayos  ; 
cuhrkta  de  chagas  &  nao  de  luzes  ;  cheyo  de  golpes 
nao  de  refplandores  5 pregado  em  hm  Cruz  @  nao  cor¬ 
rendo  as  esferas  :  nao  fey  como  nao  acabo  logo  a  vi  da  y 
para  credito  do  meti  amor  $  porque  fe  vos  vejo  uejfe  e  fi¬ 
tado  ,  ©  vivo  yquem  dirà  que  vos  amo  *  fe  .ve  que  vivo y 
vendo-vos  nejfe  ejlado  ?  Mas  todos  fe  devem  perfuadir  » 
que  affim  como  no  vofo  Oriente  me  fizeftes  capaz  de  re - 
ceber  hua  infinita  Gloria ,  tambem  no  vojfo  occafo  me  da  is 
capacidade para  fofrer  hua  in finita  pena. 

Aflim  fe  magoava  Maria  Santiflima,  vendo  ao  feu  que¬ 
rido  Filho  crucificado  $  &  ao  Filho  fe  augmenta  vaõ  na  Cruz 
as  dores y  vendo  que  o  coraçaõ  da  May  ,  pelo  que  muda- 
mente  exprimia  i  era  verdadeyramente  hõa  copia  dasmuy- 
tas  dores  ,  que  o  maltratavaõ.  Olhava  o  Senhor  para  a  af- 
ffifta  May  y  8c  vendo  quanto  tomava  a  peyto  os  ftus  def¬ 
mayos  ,  mayores  eraõ  os  defmayos  do  feu  peyto  }  até  que 
depois  de  eftar  algum  tempo  crucificado, aflim  feequivo- 

E  càraõ 


„ ,  Sertnaõ  .  . 

s+  ..  ,  •  „r  tinrirnntes  da  fua  luz  com  os  Ultunos 

càrao  os  ultimos  gjgn0  de  Virgem  tiveraõos 

alentos  da  fua  vi  a  ,q  ^  ^  figno  de  Libra  tiveraó  os 

feus  r*yos  o  Or  >  g  sinno  da  Virgem  Senhora 

(c„s  braços :  no  S«»  “  ^.lo  os  fcus  tri- 

rdplandores  o >  occalc ,  P  <1  mundo  tftà  redemido ,  &  jà 

no  Eccl.fr* dam  tartart. 


,§,  xii. 


stestast  ss&adft 

■f.  p”‘ 

“XSS  «  HT  ,  **■*>  -  ggjg 

loufe  » erra  .  eícureceo-íe  o  Sol .  *  ■  ™  J  &be 
fe  „  Voo  :  fó  o  hoorem^ndo  o  nfcnf,«is  . 

mofttarfe  mais  íentido  :  achouíe  nas  creat  xaõ  . 

piedade  ,  er  faltou  nas  cr.au,,.  r.c.ona.s  ^comp^  foy 

no  infenfivel  parcceoonivn  P '  •  .ft.ndo  o  facro- 

muvto  particular  a  crueldad  »  p  4  Iheabriohum 

Lnto  Corpo  de  Chnfto  ja  e  unto  ^Uitum  Unceâ 

foldado  o  peyto.com  hua  lança,  uw 

latus  ejus  aperuit.  neue  fe  moftrou 

Ddle  golpe  houve  ja  quem  diffe  que  /«“j  oamoc 

mais  que  mortal  o  odio  dos  homen  >  °  ^  pallando 

.i  j _  " _ _ .► a  fi,,  rurannia  ;  moftroufe  immortal  o  a- 
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mor  j  porque  naõ  havendo  naquelle  Corpo  alma  para  vi' 
ver »  naõ  faltàraõ  naquelle  coraçaõ  alentos  para  amar  :  Ex- 
ivit  /anguis  ,  ÇjJ  aqua  •,  mas  a  mim  deyxayme  dizer 
que  parece  permittio  o  Senhor  aquelle  golpe  no  peyto  > 
para  vermos  o  que  tem  no  coraçaõ  :  parece  permittio  ci¬ 
ta  ferida  ,  para  examinarmos  no  leu  coraçaõ  a  fua  grande 
finefa.  Laoconte  para  examinaro  queincluhia  aquellama- 
quina  ,  que  os  Gregos  confagràraó  a  Minerva  ,  tiroulhe  .  . 

arrojadamente  com  hua  lança  i  St  ainda  que  empregou  o 
tiro  naõ  tirou  delle  o  defengano  para  o  remedio  :  agora  yT  ò 
com  o  golpe  defta  lança  patente  ,  &  manifefto  ficou  aos  ^ajtam 
homens ,  que  tem  feguro  o  remedio  da  falvaçaõ,  porque  _n  a 
bem  fe  deyxa  ver  pela  ferida  ,  que  o  peyto  de  Chrifto  tnqueje _• 
crucificado  fó  he  officina  de  ternuras  ,  6c  ló  he  centro  de  rtcur  va 
amores  :  Fafium  ejl  cor  meum  tanquam  cera  liquef- 

cens*  -f  rt 

Antigos  houve  que  pintàraõ  o  Amorjpondolhe  no  pey-  co 
Xo  hum  fino  cryítal  ,  ou  tranfparente  vidro  ,  pelo  qua!  2 ' 

defscbria  o  ftu  peyto  Sc  molhava  a  todos  o  coraçaõ  -,  Ja  -21, 
acertada  parece  a  idea  da  pintura  5  pois  para  Chrifto  ma-  2 5 * 
njfeftar  o  amor  do  coraçao  parece  quiz  lhe  abriflem  o 
peyto  com  híu  lança  :  os  mais  por  tranfparencias  de  cryf- 
tal  ,  Sc  fineías  de  vidro  dariaó  a  conhecer  o  ftu  amor  -, 

Chrifto  noíTo  bem  para  dar  a  conhecer  o  ftu  amor ,  até 
parece  quiz  lhe  abriífem  o  peyto  :  Lancea  latus  ejus  ape¬ 
ruit. 

Ou  digamos  defeobrindo  novos  myfterios  ,  que  parece 
quiz  Chrifto  lhe  abriffem  o  Lado  >  ou  feriíTem  o  peyto , 
para  nos  abrir  a  porta  (  pela  qual  havemos  de  entrar  no 
Ceo.  Là  na  Arca  de  Ncè  houve  húa  porta  ,  pela  qual  en  Gen.  6. 
tràraõ  todos  os  viventes.  E  que  outra  couía  foy  efta  por-  16. 
ta  da  Arca  ,  diz  o  meu  grande  Auguftmho  ,,  fenaõ  hum  a 
exprefla  figura  ,  de  que  na  ferida  do  peyto  havia  de  abrir 
Chrifto  a  todos  a  melhor  porta  para  efeaparem  das  on- 
das  ?  Oftium ,  quod  in  latere  accepit ,  profeflò  illud  ejl  Lei  c  20 
'  *  E  ij  vulnus , 
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vulnus  *  quando  latus  Crucifxi  lancea  perforatum  cjl. 
Myfterioia  porca  ,  &  que  com  a  porta  do  Lado  parece 
naõ  pó  de  ter  mais  propria  feraelharrça ,  fendo  que  paraeu 
ponderar  mayor  propriedade  >  fo  noto  agora  e(ta differen¬ 
da  ;  a  porta  da  Arca  de  Noè  houve  tempo  em  que  fe  fe- 
Genef.l.  ehou  :  Indu  fit  eum.  Dominus  deforis  -r  &  a  porta  myfti- 
IÓ.  J  '  ca  do  Lado  nunca  fe  fechou  depois  que  fe  abrio  ,  &  co-  - 
mo  a  porta  do  Ceo  ,  ha  de  eftar  fempre  aberta  em  todo  o 

tempo. 

Diz  S.  Joaô  no  Apocaiypfe  ,  que  as  portas  do  Ceo 
fe  naõ  fechaõ  nunca  ;  porque  fendo  o  melhor  Cordeyroo 
íeu  Sol ,  &  juntamente  o  feu  dia,  naõ  ha  nunca  noyte  em 
Apoc.zi  qU3  fe  feche  a  porta  :  ‘Porta  ejus  non  claudentur  ferdi- 
25-  cm  i  nox  enim  non.erit  illic.  Agora  ainda  que  fobre  to¬ 
da  a  terra  fe  vejaó  íombras  da  noyte  :  Tenebra  fatia funt 
Matth.  feper  miverfam  terram  ^  no  Lado  de  Chrifto  naõ  fe  fe- 
25-  45-  cha  a  porta  ,  porque  para  eftar  aberta,  como  ado  Ceo,ain- 
da  he  Chrifto  Sol  no  feu  occafo  :  Civitas  non  eget  Sole: 
lucerna  ejus  ef  Agnus. 

§.  XIII. 


ABertas  eftaõ  pois  as  portas  do  Sol,  ou  jà  fenaõ  haõ 
de  fechar  as  portas  do  Ceo  :  Porta  ejus  non  clau¬ 
dentur.  Chegay Catholicos ,  ao  Divino  Sol  Chrifto  Jefus, 
ôe  vereis  que  fe  na  parte  inferior  cfta  muyto  diminuto 
nos  refplandores  para  lufir ,  na  parte  fuperior  fempre  he  o 
mefmo  para  vos  illuftrar :  Accedite  ad  cum\  ÇfJ  illumina - 
Pfal-ll-  mini.  Chegay  ao  Divino  Sol  no  feu  occafo :  Accedite  ad 
eunt  i  6 í  vereis  que  fendo  fempre  Oriente,  agora  fe  vè  uni¬ 
do  ao  Occafo  efte  Oriente  para  que  diftem  de  nòs  as  cui- 
(pr  ,  pas  j  quanto  vay  do  Oriente  ao  Occafo  .•  jfiantuntdiflat  or- 

•l'10'"  tus  ab  Occident  e  ilongè  fecit  à  nobis  iniquitat  es  noflras. 

Porém 


dos  Tajfios  de Chrífio  Senhor  Nojfo.  37 
Porém  adverti,  Sc  ponderay ,  que  naõ  fô  vos  peço  os 
olhos  para  ás  viftas  ,  mas  também  vos  peço  os  olhos  para 
as  lagrymas  *  porque  á  vifta  do  Divifro  Soí  na  fetr  Oeca- 
fo  5  bem  he  que  formam  hunf  éhuveyra  õs  noffbs  olhos. 
He  Mathematica  certa  enfinada  pelo  mefmo  Chrifto,que 


o  final  mais  infallivel  d:e  hum  chuveyro  he  ver  huá  obfeu- 
ra  nuvem  da  parte  do  Occafo;  Cum  videritis  nubem  Ori-  fj^c 
entem  ab  occafu  ,  ftatim  dicitis  :  Nimbus  venit ,  &  ita 
fit .  Olhay  pois  para  o  Occafo  do  Divino  Sol  Chriftoje. 
fus  ,  &  vereis  que  aquella  cortina  ^  movendo*a  jà  o  vento 
dos  fufpiros  ,  he  agora  da  parte  do  Occafo  hua  obfcura  nu¬ 
vem  :  aquella  he  a  nuvem  do  Occafo  ,  que  por  fervir  de 
ultimo  horizonte  ao  Divino  Sol  das  esferaSihahoje  de  mo¬ 
ver  nos  nofibs  olhos  o  mayor  chuveyrp  de  lagrymas.  E 
pois  fe  abre jà  a  nuvem  do  Occafo, redundem  jà  nos  -olhos 
os  chuvey  ros,  ou  fejaõ  olhos  de  agoa  os  nofibs  olhos. 


§.  XIV. 


APparecey  meu  Deos  &  meu  Senhor  >  &  vede  vos 
Fieis  no  feu  Occafo  ao  Divino  Sol  Chrifto  Jefus, 
fe  he  que  taõ  devidas  lagrymas  de  fe ntimento vosnaoem- 
bargaõ  dos  olhos  o  exercicio  !  Vede  ao  Divino  Sol  Chrif¬ 
to  Jefus  chagado,  &  ferido  por  tcda  a  parte  *  &  fe  o  def- 
conhecerdes  no  feu  Occafo ,  he  porque  para  a  liberdade  da 
vida  fempre  vos  confiderais  no  Oriente. 

Se  naõ  foraõ  as  nofias  culpas  ,  naõ  perdera  o  Divino 
Sol  tanta  bellefa  :  íe  naõ  foraõ  cs  nefies  delittos,naõ  fe  ef- 
cureceraõ  tantos  rayos  :  fe  naõ  foraamsrmos  as  trevas,  naõ 
íe  eclipfaraõ  tantas  luzes  :  fe  naõ  foraõ  os  noíTos  peccadcs, 
naõ  fe  amorteceraõ  t2ntos  refplandores.  Mas  ainda  que  os 
noflbs  excefibs  fofiem  caifa  defles  eflragcSj chcgay àqud- 
le  amorofiífimo  Senhor  ,  para  lhe  pedir  perdaõ  defies  tx- 

Eiij  ceflbs; 
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.  ceíTos  /  chôgay  emfim  ao  Divino  Sol  ,  que  porque  nao 
^rrúvlm zum  o  caminho  da  verdade  ,  nem  vos  fique  lugar  para  a 
mus  a  cjefcu|p3  )  corn  a  cabeça  inclinada  vos  chama  ^  com  osbra- 
vMyeri-  os  abartos  vos  efpera  ,  com  os  pés  prefos  vos  anima, 
tatis%K5  com  0  corâça5  patente  vos  fala  ,  &  com  as  correntes  de 
òol  tanto  fangue  vos  prende  *  para  que  pedindo  perdão  das 
ortus  culpas,  foliciteis  a  fui  Graça  mereçais  a  fua  Gloria, 

nobis . 

FINIS  LAUS  DEO. 
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